
ESTADOS UNIDOS- DO 

DIÁRIO DO CONGRESSO NA CIO L 
SEÇÃO l! 

ANO XVB - 1'0° 177 CAPITAL FEDERAL· Sl~XT.·\-FJo;~RA, !J DE NOVl~!\IBRO DE 1962: 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidência 

Cont:ocação de sessões con)untas para apreczaçâo de vetos pre~ 
Ji!lenciais. 

O Presidente do Senado Federal, no.s têrmos do art, 70, § 3) da cons­
tituiç:ío e do art. 19, n° IV. do Regimento Comum, convoca qs duas casas 
do Co :1gres.so Nacional para,, em sessõea conjuntas n. realizarem-se nos dias 
13 - 14 - 20 - 21 - 27 - 28 c 29 do próximo mês de novembro às 
21.30 r- c.ras no Plenário da Câmara dos Deputados. conhecerem dos vetos 
presiclçnciaiE referentes às propo.siões Jegislati\las abuixo mCl1Cionadas: 

DIA 13: 

Pr•ljjeto nQ C0-3 82;.-58 - SF-102-61 - Emenra: Dispõe 5Õbre os cur­
sos de fcrma.ção em psicolo~ia c regulamenta a profissão de psicólogo. Ob­
servaçüo: veto parcial 14 ttensl. 

Projeto n" CD-2.3B7tB-61J - SF-71-62 - Ementa: Federalizn e incor­
pora à Universidade do ceará a Faculdade de CiêncJns Econômicas. obser-
vação: veto parcial u ttcm1. • 

PrCijeto 119 CD-3.406;0-53 - SF-206-57 - Ementa: Defme os casos de 
servaçiio: veta parcial 12 itens). 

Pn.ieto nn CD-594/B-55 - SF-197-61 - ~menta: Autorizn o Poder Exe­
.cutivo .t assinar os protccolos relativos à aceitação do Acôrdo Geral de Ta-

rLfas Aduoneiras e comércio e a constituição da "Organizn.,.{io de Ccope .. 
raçao Comercial." Observação: Veto par~ial 11 Item I. " 

Proje1o n° CD-3.69':'/B-61 -- SF-10:'.-62 - Ement.a: AlLei'R a redaçiH) 
d_? art. 211 da Lei n·• 541 de 15_ de dezembro de 1943 \que cnou a Comu; .. 
sao do VHle do S . .F'rnacisco) l dá outra.:~ p;·ovtdências. Observaçao· VeLo 
parcial 13 Itens). · 

DI A 14: 
Projeto n11 CD-3rE-55 ...,.. SF-144-61 - Ementa: Rc~'ll~ a repre~sâ{) ao 

abuso do poder econômico. Obs-2rvaç~o: veto parcial U3 iten.sJ. 

.... DJAS 20 ·E 21: 
Projeto n° 00~2. 189/B-60 - SF~6G .. 62 - Ementa: Tran'>forma o De· 

parta menta Nacional de Estradas de ,Ferro em autarqlllft, cria \:> 1-,tmdo Na­
ciona1 de rnevstimento Ferroviário e dá Qutras providências. Observu~,;ao: 
veto parcial (2{) itens) . 

DI AS 22, 27, ?.9, 29: 

Projeto u° CD-3. H9/D·57 - Sl<"·3ü-5:J - Emmta · Inst!tni o CódJgO 
Brasileiro de Telecomunicneões. Ob•.etv!lção, Veto ;JUiclal !40 1tens1 .) 

Senado Feder~!, 2!) de outubro de 1932. - Aura Moura Anàr<ldt::, ... 

SENADO FEI)ER.AL 
Faco sab('r que o Senado Federal aprovou e eu, Aura Moura Andrade, 

preside'!:te, nos têrmos do ar't. 47, n" 16, do Regimento Interne, promulgo 
a seguinte 

R-ESOLUÇÃO N9 31, DE 1962 

Modifica a carreira de taquígrafo e~ dá outras providénciaS. 

Art. 1°. Os cargos da carreira de taquígrafo. de que tratar o Hrt. 8° dg, 
:tteo::;oluçáo n'! 6. de 1960, passam a ter nova denommnç[io e nevas simbolOS1 

nos tênr os da. seguinte etrutura: 

12 <liozel Taquígrafos de Debat.es, PL-3. 

Faca saber que o senado Federal aproYou e eu, Aura Moura Andr,,~!P., 
Preside'nte, nOs térmos do art. 47, n" 16, do Regimento Intenw, promu;JIJ 
a .'Seguinte 

".R'?.SOLUÇAO N' 32, DE 1962 

A.posenta Louro Portella no cargo de Dirctor-GerâJ, padrão Pt., 
do <;.}uadro da .Sccreturia do Senado Federal. 

Artigo único. E' aposentado, de a-eôrdo com o art. 191, § 1". da Canstt. 
tuição Federal, combinado com os at·tigos 345, item I, e 349, da Rf'soluçt') 
n9 6, de 196.1, do Senado, no cargo de DirHor-Geral, padrão· PL1 o ViCE!. 
Diretor-Geral, PL-0, C~: Quadro da secretaria do Senado FederaJ, Lama 

Portella. 12 (1ioze) Taquígrafos de Debates; PL-4. 
Pnrá ~rafo úni~o, o ct.sposto neste artlgo não se aplica acs taquigrafoo Senado :F'ederal, em 30 de outubro de 1962. 

inclmdos no Quadro Anexo, ct1ado pela Resolução n" 23 de 19tH. Preside11te do senado Federal, 

Art. 21?. Os cargos de Taquigrafo-ReviEor, Padrão PL-2, são transfor -------------
dos em cargos isolados. de provimento efetivo, de igual padrão, .ficando in­
eluidos na rela~ão constnnte da art. 69. da Resclução nu 6, de 1960. 

LIDERES E VICE.LfDERES 
Art. 3°. o 'provimento dos cargos de que trata o at·tigo 2'? será feito 

dentre o.<:. candidatos habitH.ados en.1 concurso de provas ac qu-al concorre­
rão, privativamente, os ocupantes de cargos da classe final da carreira de 
TaquígraJo, 

! lu_ Na hipótese de não --erPll'l preenchidas na forn1a dêste artigo tõ­
das ao::; v:J'!as existentes, rPali7.ar-se-á, 61J dias ~pós, novo concurso a que 
poderão concol't'er os integrantes dns duas classes da carreira je Taquígra.~ 

fu. ' 
~ 2°. Se r: pós o sespmdo concurso subsistirem v~ '{Os abrir-SP-á con 

cte·.<m, em número de quatrc. versarão c;ôb:·e Taquigrana. Rev1são de De­
bates, Prdica Legislativa e cultura Geral, 

Art. 4). O ingn·o:oso à cla"se inicial da car~·eii·~ de Taquígrafo depen­
derá de concur.so público de provnc e títulos. 

Art. 51 • Revogam-se as disposições em contrário. 

Senad•J Feder<:I. em 30. de outubro de 19·32. - Auro Moura Anaratle, .. 
Presidente do Senado Federal, 

MESA 

Presidente - Moura Andrade 
PSU. 

Vtce~Ptesictente - Rui Palmeira 
UUN. 

Pnmeiro-Secrctário - Argemtro eLe 
P'lguetreao - P'l't:i. 

Segundo-Secretário - Gilberto Ma· 
tinha - PSU. 

Terceiro-Secretál'io - Mourão Viei 
ra- OUN 
Quarto-Secrf~â.rio - Ncvaes Filhc 

- PL. 
Pnmeiro-Sup!ente - JVJ•Hhias 01Vm· 

oio - P'fB 
SeJ!unc1o·tiuplente GUido Mondin 

- PSD. 
Ten~elro-~11pJent.e J::>aql~im Pa-

rente - UlJN. 

DA !IIAJORIIJ 

1JDER 

!<'!lll1tO Müller fPSDJ. 

VlCE-ltDERES 

Umn T'elxrira lPTBI. 
Nm.;ue!ra a a Gama 1 PT8) • 
Lobão da SUveira 1 PSUJ, 
VictOrlno Freire tPSlJI. 
JefferGOO de AgU\ar i PSO) • 
Guido Mrmdln 1 PSO). 
Jorge \1aynard tPSP). 
Saulo Ramos •PTBt. 

OA MlNOHl& 

João Villasbôas IUDN>, 
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DOS .PARTIDOS 
no PARTIDO $0()1AL 

OEMO<:RAI'WO 

LÍDEil ' 

• ;,:,cnedlto Valladarea .• 
I . VICE .. t.J:DEREf 

Gaspar Veloso. 
[.Victorino Freire. 

0.-\ IJNlAO OEMOCRA'fiCA -
NACIONAL 

_..tnfel Krleger~ , , 
1 

VICE·L.ÍDEnfS 

· Afonso Arinos. 
Afrânio La-ge:s. 
Padre Calazans .. 

l DO PARTIDO TRABALHISTA 
~ . BRASILI::IJI.O . 

p. ÚD!ll 

:Barros Carvalho. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
LJE:PART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

OIAttTOR -GERAL 

AI"EERTO DE BRITO P.EREIRA 

.CHEFii 00 s&.Flv!ÇO o~ ~'>UEll.ICA.ÇêES CHEFE DA. Slõ:ÇÂO DE h&DAÇ%.0 

MURLO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARAES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
' I lmwo.so , •• oficinas do Derattamenlo d• lmo"nso N~clonál 

r

--------------------------B-R __ A_s_i_L_I_A ____________________ _ 

ASSINATURAS 

REl'ART!ÇõES E PARTICULARES i 
í 

.~ovembro de 1962 

UDN - 1 João ViUasbos.s 
UDN - 2 Daniel Kr!eger 
UDN - 3 Sérgio Marlnllo 
UDN - 4 Lopes da Costa 
PTB - 1 Barros Carvalho 
PTB - 2 Lima fetxetra. 
- PL-IMemdeBà 
Reuniões: Qua.rtas~1eira.s às }.6 tloraa 
Secreta.rto: Jose Soare! de OUvetra 

Filho • 

Comissão de Economia 
PSO - G$-apar VeUoso - Presidente 
PTD - l<"'i\WJtO Cabral - Vlee•Pre-

~tdente. -
UDN - Sé r~! o MQ.I'\nllo. 
UDN -:- f;:rnande.s 1'11vora 
.UDN - Del Caro 
ODN - João Arruda 
Pl:lD - AIG Guimarães 
P'I:B - N·ogueira. da Oama. ta,_ 
~D - Paulo Fen<ler 

SUl'~. 

VICÊ~tfD. J:Eà 

Fausto Cabral. 
Arlindo Rodr.tgues. 
.Nelson Mar-ulao. 

Capital e Interior 

. Semestr~ ..••••••••• 

Anç. 

50,00 

96,00 

fUNCIONÁRIOS 

Capital e Inta1·ior 
I 

Semestre .... , ... , • • Cr$ 

Ano ...... •,• ....... . 
39,00 ·( 

76,00 ' 

PSD - 1 Eugento BarrÔB 
P.S.U - 2 Senastlâo Arcber 
PSD _; 3 AIO Oulmaráes 
UDN - 2 OV1dlo retxelra 
oti.N - 1 rrtneu Bornllall8en 
UUN - ·3 Zacar1as ,usumpçAo 
OVN - f SérSio MQ.I'\nllo 
~TB - 1 Ltma relxeira 

DO -I'AR.l'IDO LII!EIIT~DOB 

LiDn 
Mem de Sá. 

vtcz .. x.inmt. 
JUoysio de Carvalho. 

· 110 PABÚ.l.1Q lioo,.., 
I'JI.O(iKf;"bl~'tA 

~DER 
Jorge M.aynard. 

9téJE~LfDER 

Mi~uel Couto. 

í 

DO FAKTIDO fRAB,\LUISTA 
l'i4CIUNAL 

L~DElt 

Uno de Mattos. 
DO MO\'IME1';'1'0 fllABALilJSIII 

llENOVALIOlt 

Paulo. Fender. 
VO t'&U.llDO REPUULJLA.NP 

LlDEB 

Mendonçâ Clart. 
AlO Guimarães 

,IEPRESENl AÇÃO PÁÍHIOARIA 

rt\R llUO SOL'lAL Ut.:MUt:RAl'lLt.. 

1 
2. 
s 
1 
i 
i 
1 
I • lU 

11 
1a 
13 
14 

- lb 
1& 
17 

PaulO Cvelbo - A.mâ:z.ooo.s. 
Lobao à~ ~uvetra ... t'a.ra. 
Vlctormo l''relJ'e --:- ~arun.h4o. 
Se1Ja:3tlâo hJ·cner.- Maran.n~o. 
Eugêfl!o t;ittrro.s - MaranMo. 
Menezes Pimentel - Ceará.. 
Ruy Caroe1ro - Paratba . 
Jarbas Mani.nhflo - Fernosnbuco 
Silveslre Péncler; - Alagoas.· 
AJ.·y Vmnna - EspirH.o S~nto. 
Jettersori Aguia.i: - E!sptrito Santc 
Gilberi:Q Marmho - Gua·nabara 
Paute Fernandes - R.lO d€: Janei!C 
Muura Andracte - São Paulo. 
Uasp:.U· Veloso - Paraná, 
AIO Guimarães Paraná. 
GWdo Mond1D - Rio Uranàe de 

' E."l.tEirior Exteriol' 

Ano Cr$ 136,00 Ano ................ Cr$ 108,00 

- Excetuadas a,s para o exterior. que serãq Bompre .-nuajs, u 
~ssina.tur~s poder""se-ão tomal', em qualquer época, por seis meses· 
ou UIU ano. 

"\ . - .. . ' . 
~ 1 fjm de possjbilitar a remessa de valores acQmpanhad.qª de 

esclarecimentos quanto !.à sua aplicaQã01 sol1citainos dêem pre(erência 
à remessa por meio de ehaque ou ·vale postal, emitidos a favor do 
Tlsoureiro do Departawento de Imprensa N acionai. 

- Os sU:jllerÚeqtos às ediçõês dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante t.olicitação. 

-- O ousto do nínnero atrasado será acrescido de Ct$ b,io e, por 
exercido decorrido, cobrar ... s~~ão· lú.ais Cr$ 0,50. 

6 Sérgio Mnrinb;o - Rio Grande do 
No-rte, _ · , 

7 
·8 

9' 
lO 
11 
!2 
!3 

JQãO A.rruçt" ~ Paraíba. 
Atrànio Lai:es - Alagoas; 
RUI Pa1met.ra - Alag003. 
H:erlbaldo Vieira - serglpe 
Ovictto fetxetra - Satua. 
Ue1 Caro - ll:Sp1.r1to Bant.o. 
Afonso Arinos - 1 L~tconf:lado t:m 
exerclcio o suplente Venl\uclo lgre· 
jas, - Guanabara. 

,14 Padré Calazans - São Paulo. 
15 lrineu Bornnau.sco - Santa Ca~ 

ta.rlnll' 
16· uanieJ Kricger - Rio Grande do 

Sul. . 
17 M...iltotl Çampo~ - Mina~ Gerats. 
t8 João vua~QO~-s - Mato orosso. 
19 LOpes da Costa - Mato _Grosso. 
20 Coimbra Bueno - Gotas. 

PARTlll(J l'!IAIIAUUS'U 
J!ltASIJ,ElJI.O 

1 Vivaldo Lima - Amazonas. 
2 Mat:h1a.s Olünpto - Píaí.u. 
3 Fausto Cnbra.l - Ceará. 
t Argemiro de Figueiredo - Parat .. 

ba. 
5 Barros Carvalho - PernambuCo. 
ti LourlvaJ Fontes -. Sergipe. 
1 l.ima Teixeira ...... Bahia. 
8 Qaiad.o de Cl\Stro - Uuannbara. 
9 àrlindo Rodrlgue~ - Rio. 

HJ Miguel Couto -· Rio de Janeiro. 
11 Nelson Maculao - Parã.l"là. 

PARTIDO l'RAB.U.HlS'IA 
NACJONÁL 

Uno de Matoa - São Pauta. 
MOVIMENTO fltAHALHlS'l'A 

RENOVADOR 
Paulo trenctet - Par4. · 

PARTIDO REPlJtlU.CII.NO 

Mendonça. Clarlt --. Piau.t .. 

SEM LEGENOA 
DiR~Hutt Rosado ..,. Rio Or!;lnàt: de­

NOrte. 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

Moura Andrade.-- Presidente 
Àrgemlro àe Figueiredo 
Gilberto Marinho 
Mqurão Vieira 
Novaes FHho 
Mathia.s Olympio 
Otiido Mon<J.in 
J9aquim Parente (9) 
Rul Palmeira 

. Comissão de Constituição e 
Justiça 

PSD ..... Jefferson d.e Agutar - Pre· 
sldente 

(,JUN - Milton Campos Vice SUl. t. 12 Saulo Ramos - Sllnt.;l Cutaiina. 
18 Ben:odito VaJJadru-e.! - Mlmu Ge· 13 Nógnetra da Gama - Minaf: Oe~ 

Prestctente -
PSO - Sylve~tre l;'~rteles 
PSD - Ru;v Oarpel!P , 
PSP - Lobão da Silveira 
UDN - Beriba.Ido Vieira 
ODN - Afonso Artnas 

nus rais. _ 
19 FiJint~ Müller - Ma~ Grosso_ I Licenêiado o Sr·, Leônidas .Mello -
2.1J JUflí'.eltno_ Kubitschek IL~cenctado tPíauH. Em eJ{erc1CIO o Suplente. Sr. 

Ero exe1c1cio o Sr Jose E!cllclano). ,.,fendonça Clark tPR). 
- 0o1às: . 

21 Pectro LUdOvlco ~ Goiás~ P."\RTlOO LIIU!U'f AOOR 

UNlt\U Ul!:l\1ULHAfll:A N•H.'IO,~:U l NovaeE FiJbo - P(!rnamtJuco. 
2 Alotslo de Carvalho - Sailla. 

1 Mourão Víeira- Ainazona&. 
2 Z.aca:·las Cle As~unçtt.o. """ ~ará, 
3 JoaqUim ·Parente - Piaul. 
4 f"•'ernanCI~s l"é:t'Ctr::J: - CearA. 

. 6 Regmaido fernand.e~ - Rio. 

3 Mem de Sà - Rio Granae do Sul 
- -PAR 1'1110 SOVIAL 

Plt0UIIESSIS1 & 

José M:aynn.rd · .... Sergipe. 

UDN - Atrânlo !A~es 
PT.B - Lour)vaJ Fontes . 
PTB - Nogueira dâ. U'arn~ 

PL - Moysio de Ca.rvalho UlJ 
SUPLENTES 

PSP - 1 Ary Vianna 
PSD - 2 ·scnedtçto Valla4ares 
PSlJ" - 3 Gaspar VeUoso 
PSU - 4 Menezes Pimentel 

P1'B - 2 Saulo RaJDOS 
Rcuntões: Quintas-tetras. às" lei oorae 
Secretário: JOSi SQares Qe Ollvetra 

l!tlho. 

Comissão de Agriculturà, 
\'TB - Nelõon Maculan - Presl· 

1erae · . 
PSD - Euç~nlo BartÓO 

?ri!"$ldente 
I?SD - :AIO GuimarA.es 
PSO - Paulo fi'e"rna.ndea 
UDN - Lov .. do Coeta 
UUN - OVlàto nnxetro. 
P'l"'B - Fau1to Cabl'B) 11) 

!iUPlE~'fES • 

PSD - Pedrl) t,..udovico 
PS\J - Jette~on ue IIBUI"' ' 
PSJJ - S.,oastJ~a .VCiler • 
\lUN - UOI Qaro 
IJUN - u-tneu sorn!lnusen 
PTB - Calado de Castro: 
PTB - Lima retxeira 

. ReuniOes: Qulntas~te.rras. àS 
ras 

16 hoo 

Secretário: JoSé Aristides de Moraac. 
Filho.· •· 

Comissão de Finàn9as 
UD~ - Uanlel K.rleger - Pres1dente 

, ~ P~u- ,..- Ary Vmnna ~ Vlce·Presi.­
·detn.e 

PSO - EuS:ên1o Barros 
P~l.) - Paulo Cgetpg 
?~tJ ;- (3a.Spar veupso 
PSU - Lobão de SHvelra 
PSJ..l - Vtctormo Freire 
UU.N lrtneu .BÓrnhausen 
uu~ - Fernande_l; fâv0r8 
P'l'ti - LinC de Mattos 



) 

Sexta-retra· ~ -= 
UDN •· t-opes ela costa 
J?"I;'J:! - liOBue!ra da· GJm>a 
P'rB -· Barros oarvalhQ 
P'tli. - S!mlQ. Ramos 

- ô!x-Huft .R.ósado 
l'L - Mem de Sá U'l1 

surtE'!iJ'ES 

PilD - SUvestre Pértcles 
P:3D - ·auy Oarnetro 
pgo - Jorbas Maranhão 
PilQ - Men .. es Plmt'lltel 
)i':~ - P~o Ludoy!CQ 
p:~o - FUtnto MUHer 
tTUN - Coími;ra Hueno 
UDN - Za.charta~ de Assumpção 
UL>N - João Arruda 
UDN - Millóa Gampos 
UJN - JOI!.ó VU!às~oaa 
UJN -' De> C~r~ 
PTB - li'áU.to O'áw-aJ 
P'I'B - VtVaid~ Ltp·ut 
PTB - AtllndO Rót\r!;lues 
·P fB - Qalado de Castra 
P::'B - Lima reb<elra 

.. 
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SUPI.t'N'J'E,SO 

UDN .... Milton CampoJ 
V{)N .,.. João- AJ-ruda. 
úPN - Sórglo Marinho 
PSO - Menezee- Plmei1tel 
l?SD- - Jef:t'erson dé' AgUia:r 
J:SSD - A!õ Ouimar"DeS 
PTir - Noguet:ta ·da o a. ma 
PT8 - BarrO:! Qal'Valho 

PL - Mem d6 Sá 
Reuniões: Qulnta.s-telras, 

ras. 
às 16 ho-

secretário~ J. B. Castejon Branco. 

Comissâ<J de RedaÇão 
Sérglq t\iar!nho ~ Pres!dente <UDNI 
Jtry VIanna = íTioe-i>.e"'deníe (Psr)) 
Jtlél Gtlimarãés tPSril -· 
~onso Ar1n0! iúiJ.~·l"l 
Lout1Vttl Fónte"s fP'FB) 

l Padre OBJa:iàrio ttiDID 

S- = 
ATA DA 15~ ·SI!SSÃO OA 4~ ," - da. Câmara. M>micipal: de \1:~ "· 

Ess-O LE ' O sp; fazendo apêlo no solludo "'· -o-S A · GtSUl;l'IVA A 1 vogação dó dispositivo c: o cieo 'r u ,. 

4~ L"EGISL.IITUR:A EM 8 DE 31.103, cte 1961, .9"',. exige-~ co .·.p:·o- 1 
- •. - ... · -'.1 1 . vaça-o de qtrlta~ao co mos iio~lr': o:; 
NOVEMBRO []E Jf;6Z 1 d~ Previdência Social, para a rcno-/ 

v .leão Cus patentt-s dn regisü•o- .~f-ciL·nl, 
P~A!SIDf:NCIA DO SR. GUIDO á:- que trata a legis:a.ção sóbl'{" :> ~:n· J 

MONDIN. pós to de cm'J.sumo; , 
'- 14 h - dá- Câmara. Municipal de :1.Jbf't•

1 .n<> oras e 30 minntos acham-se rã.o Preto, SP, manife--Stando----:;p crn· 
presente:; os Srs. Sénoders: tJ áli<l- a nova ler sobre os serv1ros. de\ 

Vzvaldo Lmw - Pazdo Fender _ tPl~comumcações que desvinc Jlou o 
Zctcharias de As~umpcão _ s"ebastlã? telegrafo do Departamento N3 ;wua.I1 
Archel'- Eu(Jén<o Barros - Leouu!as dos 'Coneios e Tele~raíos: 
Mello- Matruas O'yrnptó- Joaquntt - da Càmata. Municipal de SUH'JS, 
Parente - Rernanc;-es Távora - ~!e- SP, mamfestando-.se contrâtia .l €X"'j 
nezes Pmtentel...:... 1.1tx-Hutt Ro,wd~ _ tm<;ão do. serv1ço S?c.lal Rural: , 
Jaràas Maranhâo -- Barros carvalho • -da Camara :rvtumcmal de 'tr.lJ::il P, 
- Jor_ge_ Maynard -- lteribaldo Viefra SP", ~nnifestando-~: con~·ãr_In. _à :i- 1 
-- Ovzdzo Teixei/a ·- Aloysio a~e Car- b.eraça .. o. dos alugue1s de IJUOVI~Is re .. J 

~ Hetlballio l'iilira IU:JNl 
1' Cafad'o de castro cP'r'B> 
2 Lobâõ dà Sllv6!i'à IPSOI 

PL -· Aleysio de Carvalho 
R1~untões: Qutntas--felras, ts 16 bo­

m~. 
SEcretá1·iO - Renato de 

CheJ·mont. 

Secretário - Sara Abraão - Of1otal 
AlmeJcla Lerris1atfvo. 

valho ~ De{ Caro-- NotJueira da Ga~, Sidencnns; _ _ • 1 
ma - Milton Campos _ : Líno d.e ~ d_a_ ~âmara ~umc1pal d_e TH,ul>.lty, 
Mattos ·- P.edro LUdo-cico _ Frcde~ SP, dll'lga\do apeio no sentido :13 nao 
ríco Nunes - Lopes da costct _ srr recupen~d~ a l~g_alid"âde d<l ff-r•. 
Saulo .Rnmos- Irineu Bornhausen _ Udo Comuni-sta Brasileiro no p:us; 1 
Guido lr/Ond:in ] - doS tunclonârios do Br.nta dl) 

, - . Brasll, .Agência de- Xavantes,- SP. ma· 
O SR. f~Es-~~E.\'TE: j n.festanciD-se 'conttãrios à reJorma 

Comissão de legislação Social 
:?"residente: 

senador L'ima Teixeira -
~fie~-Presidente: 

PTB. 

SeqaQ'or Ruy Carneiro PSD. 

Membros 
:5enadores: 

Lobáo d.a Silveira - PSD. 
Mt!nezes Pimentel - PSD. 
AfJUso Ai"Ínos - UDN, 
Af~ânio Lages - UDN. 
l .. ope:'! d,t Costa - UDN. 
Vi'!aldü Lima - PTR. 
Ar;~ndo Rotlr'1gues - PTB. 

:suplentes:: 
~>e'J9Stião Archer - PSD. 
Sil ·t;stre Péricles - PSD. 
Eu ~~nfo Barros - PSD _ 
D1~-=Huit Rosado - UDN. 
Padre Ca.laZB.as - UDN. 
Heribaldô Vieira - UDN. 
Dnrro.s carvalho - PTB. 
Lo tri~al Font{!'S - PTB. 
Nel~on Maculan - PTB • 
Remiões: Quintas-feiras, às 

liOS. 
Se1!retário: Cid Brügger. 

16 ho-

Comissão de Serviço Público 
Civil - , 

Pr1~stdeilte: PL, 
Sénàd'oi AloYSio d~ Carvalho 
Vt~e-..:f'reS1ãeti&: PSD. 
Sé!Üidof JãrõaS MãtâiiliAo 
~enador Stl~ébtre Pértclês - PSD. 
senaa.or Patlre- Ca!azans - ODN. 
Se-nador Ootrtli"Jra Bueno - ODN. 
Senaqqr Çat.ado de castro - PTB. 
S~!!.ª'dçr F'IDtstd. Cabral -- · PTB. 
SUPLENTE-6: PSD. 
Seundôr Ruv oam_êtro - PSÕ. 
Senador Benedicto Vailaaa.fes PSI). . . - - - - -
SE-iládOr &frgtG Mãrtrtbo .- tTDN, 
Seiiãdor R/ig'!M!Ilõ Fêrna!Mléi ~ 

UDN. 
Senador Nelson Macrulan - PI'B. 
Se-na:ttm LourtvM Fonte!! -. PTB. 
Senador Mem de Sé. -s- PL. 

Secret~tfo: RQnalQo J:!err.eita Dtas -
Oticlat Let~làttvo .::: ~L=8\ 

R-euniões:· Quartas.felras. às 16 bo .. 
ras. · 

ComissãQ de RelaÇões Ext~rlores 
PTB - Vtvnldo Lima. - Prestaente 
UUN - João VlllasbOa.s Vice~ 

Fresi•lente. · 
VDN - Afr4rr1o Ll;lges. 
UllN - Hertbmdo -vteira.. 

, pt:j]) - Benecttcto VaHadares 

! PSll - âMPar· _ feii'otJO · : -
. PSI) - l!'lllnt& MUliér 
i f'TB - Lourival Font"" 
; F f;_-;: Aloyslg J.• _carvalho <91 

Comissão de S:e·guranÇa 
NaGion~l 

UDN - Zacartas Astmtnpçâo - Pre·· 
s!dente. · 

PSD ..._ Jefferson 4~ Aguiar 
PSO -' Silvestre PéFiC!es 
UDN - Serg1o- Ma·r}.i"l ho 
~ - Oal{ldQ de Castro 
PTB - Arlindo RodriÇüês ('iJ 

A lista de prest>nça acusa 0 compa~ bfmcál':ta. que se deté.:n. cxc1nsivm.'ler .. te 
recimento de 26 Brs. senadores. Ha· sc~e aspectos .mate~·taJS, destruindo a 
vendo número Iepal, declaro aberta a mudade. a:dn~tmst~attvn. sel!l. atem~1s a 
sessáo. Vai ser llda a da . Vf'rdaden·a sttuaçao da reahdade bra• 

· sHeira: 
O f!r. _Segun(j'.'J Secretário pro·l - da Câmara Municipal de Rio 

ced_,e a leltutp. da. ata da sessão an. 1 Pardo, RS, fazendo apêlO P<ll'a q Jê os 
tenor, que e 11e1'l. ãebate apl'esen- l aposentadOs dos IAPS, tenham c:lir(oi Lo 
tada, · l de 100':~ rto salário-mínimo vigente; 

o s - I - da Câmara M-tmicipal de Três 
BeguinJ;e Pnmeiro Secretario, lê D Passos, RS, fazendo apélo- no sentido 

, que o congresso eséude- um meio lt-;al 

PSD - ,Jarbas Marariháo 

I e eficaz pelo qual se taça retorl'larPm 
ao Brasil. as fortunas dos brasile:ros 

I 1) AJ!:!los no sentido da r-ápida [que por ~alta de patrtotisfno. prcjLl?i-, 
Vice-. a}no-w~cao das ,<regumte$ pfopo-stt;õcs: .carn sénsl_ve}mente ·a econonua r~~w ... , 

- E.tn·:~nda Coa:=:tituc'iona-1 número, nt.l depOsitando suas. fabulOsa!:; so•,tas 
3, de !961, que aJt.E-.m 0 parágrafo p; em. ba-ncos estrnngen·os de Í..Ol1d' e.r., 
do art1go 191. da Cot:J-stituição Federal Zunch, Berna, e outros. 
(~p~sentndona aos ao anos de ~ierviço o SR · .tkESlDENTE: 

Presidente. 
€8~ ;..::. Ruy ês.rneiió 
PSD - Jorge Maynard 

pubhCoJ: ' · -; - • 
- dos funcionário:; do Departamen- Sôbre a me.sa comunicnção o. 19 

to dos Cot'reios e Telégrafos de São vai seT lida pelo Sr. ltl Secl·etâ..·"o. 
Paulo SP· . . 

' ' E' llda. a. segmnte: 
- dos Agentes de Estatísticas do 

R.eunMe8: Qulntil:S~ f~lras, h 1~ &o- R-io Ciliro, de Ccn·UlilbataJ dé Santa 

PSD - Vtctortno FFe1re 
tlml - JO«o Att'uda 
ptJJil - Ã!i'ltfi!" LO'lios 
P'I11 - Slnilõ . t'ta!ltt1S" 
PTS - Nel<Ol!'"Mar.'Ulan 

Senado Fede.ral: 
~as. Gã-trU!'des e Ticté, sp'; ' Em 31 de outubro de 1962 EHl!-

Seorét.ái'Jo: Julleta Ribeiro doS san:~ -~do Sr. Dr. Luis E. Andrade, de nente Senador Auro de Monr.a An .. 
tqs. -· Sao Paulo; . I drade DE· ·presidente do Scnacl(' re-

- da. Assembléia Legislativa de São. de!ar. · 1· 
Paulo; . [ ·· 

- da Camara M·micipal de Tau-~ Cumpro o dever de levar ;,o c"-
baté. SP. nheéin'lento dO ilustl'e amigo que, 

' 
Cotru;oao d<> Sàúde Pública 

- Emt~nda Coustii ucionàl n'J.mero, havendo. ·a Msembléia Legi~;J al.lYa. 
_ ODN - ·Reg:~naldo E'erqa.ndes 5,_ ?e 1962, que rr~te~·a_ a t'édação do 1 do Estado do Rio aprovado a lndi ... ' 
Presidente. artigo 29 da Constltu,Içao Fedéra:l (Ar~! cação de rnett nome para int.;-gt·dr 

P.SD AJO Guimar;es - Vfoe· reca~aç~o ~e impostos estaduais nos 

1 

0 Tribunal de comas dessa. u. n.d<!da 
E're:Ud'ente. mumcíptos): . . . federada, a~~umi, nesta data, o C<l.I-
11~ -· Fernande.s rávora - do PH~_f~tto MUniC1pal d~ S<tl-· go de Mirtistt·o daquele órgáo 1 
p:so·- Pedro .Ludovioo rva•.?or, Sr. G1ll..:~rto Cforc.li1ho Pedre-i-. A.\té que 1'ne SéJ:a possivct 1:az.ê-lo 
PTB Sauio Ramos _:. t5) I 

:.._ do 13-l". Francisco Prestes Maia.,, pés.soalmente, como .é meu prop1;;i-. 
SUPL.ENTft 

PSI] - E;ugênio Barros_ 
PSD - Jarbas M.arãrU'lãO 
UDN - Lop~:s da Oósta 
PDN - Sêrgto Marlnhó 
Pi'a - 4rltndo Rõdrlgués 

Prefeito Municipal ~11! Sã-o PltUla; 

1 

to, rngo~ll_lé que ace1te e. transmita, 
-do Sr. Prefeito M:unicipal de Fio- ao.~. deltl~ts, colegas as mmhas d"'s .. ., 

riailópolis, Osvaldo Machado · pe:hclas, JUntamente com o.s m·~llw-
2) iJtverso,') assuntos: · ~ re:; agradecimentos pelas_ A.~·;n1;o·.'s 
- di Câmara Municipal do Recife : com que s~mpre me c\isfltl<!Ui(<lnt. ~ 

PE, ctmgt.ntulamlo-:;e com- o Con: 1 Gordiahnente. - Paulo Feti?li.,h~es. 
gre-sso peJa. pa&>agém de mais um I . ···1.1 

àeuniOOs: Quintàs-fel.rá.s, àS 16 bo· aniversáyio da. COt'l;;lituição Ft~deralj O SR. PRI~SIDENTE: ~io.--•11 
tas · · do Brasrl; . o Senado já havia tomado co.Ihe-

Secrétárfo: E-duardo Ruí Darbo!t}. _ das Câmaras rt~unicipais. tl.a Rio I cimento _da. comunica-Ção q::te aca0i\ 
1 

Comissão de fransportes, 
C.omunicações o Obfas Pública~ 

Claro e Ribeirão Pre:o, SP., martifes-j de se_r I1da pelo Sl'. 1_11 Sf'Cl'::ollt'i;), 1
1 tando-se cm1tl'árias à ii'l-stituicfco au atraves dá palnvra do L1der da, :l1al-

div61·cio no pnís; · I oi"ia. . ,f 
- da Ass~i~ção C-os cOrretores de I Vai ã. pub:'icação. ('" ~ 

Imóveis da Bahia. em Salvador, PA,j O Sr. Senador Jarbas Mat'~tnhiio 
congratulf.ndo-se com o Congresso peJa, enviou à. Mesa discurso a rim. •jc I 

PSD - Joi'ge Maf!lttl'd Pres~ aprovação do projeto que regulamcn-1 <>er publicado, na forma do dl~;pn.'to 1 
cle.ffii.N _ Coimbra Bumlo Vice- ta a profis.Sá(. daQt1eia classe; 1 no art. 2ó1, s 2°, do Regimen~,J Jn-J 
Pre::ídenté. -- tia. Càmara M.tnicipal de na-i terno. . .. 

·pg.o """ Vlctól-'lno t?lell'é guaçu. ES, solicitando do Congrcs.so a . S,.,a :mxcut. seta atendido. 
UDN - Joãó Arhtdà ratUicB.ção do· allo (o ex-governador E' 0 seguinte: 
PTB - Faasto CaoraJ 15) do Estado do Espí,·ito Sant.o, Sr. Dr. ..._ ~ 

Helcw Pmheuo C/Ordrn o, que encam. DISCURSO DO SR. Jft.r ~" 3 
9UPLENTE:s pou a companlu~ Centir.l Bra.sileu·a 

1

. NIARANH:AO. 

~~g : ~e:f~f~sC~e?~o Ai1Ular ~d~.!'6tf: 1b~ã~· BracJJ.eira de Sel'vi- E:' o pr'oblcma soe-ia~ o llli:1.11i tm! 
UDN _ Sérgio Màr·nho i dore~ po~tâ-1s e Te legr:1flcos, Sr~;;Ro: P~A·t~te, de no-s-os d~as. Nenh,mu .. 
UDN L M ·,.. de Ube1aba MO conP.:tatulando-se so .. ucao e mms petquer1da c;:ue- 11.- !lO~ 

- mo de • •'• ' • " · li' á " 1 E. • 1 é 1 PTB _ N l§"o M t:t .._ ~ ... com o conrtresso_pela, ácertadR: escolha uç o .soem. , que e At_ a. 1~ 1~~, 
.Re . e n acu n ' do .óeput~ do Mar to Pahnér1o pnra o I de garantia a mannten~o. prps·I!l' 

uniões. Qaru'tas-fetr~ ~ 18 borM cargo de J?inbanmdot Plempoteneiário 
1 

e .~obrevivência dos regimE's po!i!.t"e 
secretário: Ronaldo hrrel.ra Dias, unt.o t &·pública do Parag-uai-; ;·JJlc\_epend-e-nt~ da forma de ~ovi-W 
~~- •• ,, - • • ...... ,~- "" ·- > • ~-~~- .- .l::4i. ... 
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'ou da· forma de Estados, é a grande O SR. PAULO FENDER: dés às emp,·esas. E é ocasião de in- goso para decretar o salário-mínimo 
\!Preocupação da cultura :política . (Não foi revisto pelo orador) _ Sr. formar ao Senado ser do meu conheci- com a vigência como êle queira. Ama ... 

~
ontemporânea. Tôda crise politica Presidente, S-rs. Senadores, estáo os mento que grande número de empre- nhã, com um Govêrno inimigo do.s 
e nossa época decorre ·da desinte- trabalhadores nacionais vivendo aque- sas e;;tão fazendo os cálcuros de paga- trabalhadores, pobl'e dos as..:alal'iados 
ração social, e tôda política nob.::e menta do . décimo terceiro mês de deste País. la angustia conhec:cta dos dias que 

objetiva é, hoje; um esfõrç.o i~- reced m a de reta ão de fixa ão de salárlo, a partir . de agôsto, isto é, O SR .. P~ULO FENDER --:- Neste 
_ e~te e constante . pela reallzaçao ~ovos ~íveis dec salâi·io minimo.ç amputando as. diferenças co;·respon- cas?, o ~oyerno nem dec~-e~ar_Ja 0 sa .. 
mal? huma~a da somedade... . Leio em 0 Globo de ho'e decls.ra- del_.ltes a~ pe_nodo que medem enh:e láno mmimo. _Sendo :mm1g0 _elos 

) Qu~l, ent~o, o ponto -nevra_glCo da çáo ctd Sr. Charles Edo·ar ~;ritz Pre- agosto e pnen·o, quo.~~ o .empresas ha, trabalh:Rdores. nao d~creta para ~igo­
questao so~tal. O ~que nela se. obser- sidente da Confedera,.."'ão Nacion'al do emb~Jl:a raro.s, q~1e ou _Ja vmhan.t ~ando ra:. hoJe .ou amanha. Apenas nao 0 

~ va de mms scns1vel, de ma1s pai- comérelo em a ual "s Sa d"rio-i _ o decuno tercewo ffi{!S de salano, _ou fana. 
,...ável e de maior ~lareza? E' o des- do se a '.,...-·n· .11?0. d ·T· b.a,Ih

1 "s~ I que, compadEcidas. com o verdadeiro · O Sr. Aloysio de Carvalho _ As 
ih'_ • 

1

- .oJ.,'.i.llS o 1a. o r.... . .. 1•1. 1 ~ ... .,. . . _ , 
· !fllvelamento cada ·.rez .maiS acemLta- 30 - 0 p; heiro N'êto m n'f st 'pen- espmto da , medida legts a tva, ~s ao cn c_m_:sc ... JCtas farw..m a. P.le est_a m1-
do de classes.. ~ a nt n . -

0 
' a 1 e_ ~~ 0 

, 1 fazen8:o o calculo de pagamento tnte- postçao. agora, a d.ata ele podia so­
t _O que diri~·- hoj~, H_:nry G.~01:~e 1 ~~~~8.ooàd~g~~~~a ~o~~v~15~11f1;•0 ~~~:~ra\ do mês, em relaçã~ ~-o ano. Nalfismar C'JlUO quisesse. 
dtante da aflth 'la SI~uaçao a~,u~~· ?-1c., nimo que aí vem. Dis. o Presidente! Ie~Ldade! a gt and: I?m~~ Ia dOs P~- O SR. PAULO FE.l'!DER - Respeito 
~que em "Progres.s~ e Pobreza_ Ja ae-, cn GCJllederaç§.o NaClbnal do c:)lnér- 'troes e3t~ fazendo ess.:s ~~lculosO'paxa I a opinião jur:idica de V. Exa. que e 
tclara.va. ser a umao da_ pobteza com cio que nada tem a objetar conh'a a!pagarr;.ento apenas. a pnrtn de aoosto. t nosso m~stre nestes assuntos, corno 
l-o progresso 0 grande emgma dos 110?- medida em si, mas sim, contra a SU•l.l Ne~te pontQ patece q~e .?e. lo~t~am I pode sélo em mu:tos outros Acho 
sos ~empo.s~ 0 f a to c~ntral .f! e. oncte viiêücia que, segundo notícias, se tor- i eq~ flligl'anas rel~trvas a v:.ge:_CJa da I porém, que V. Exa. esta argu~entan~ 
r~r~vem ·dif~~uldades u:du.stnais, _F-o- naria .obrigatória a partir da data daj Lei, e para que ~Iqu~mos r:a L~I, para dD sem justa motivação. 
CiaiS e pOllticas que deixam 0 m .. tn-, pu.blicação· do decreto que alterará os que 0 Poder L_egiSlativo a.f1J?-~al de_ c~n- O Sr. Aloy. sio de Ca1'valho - V. 
do perplexo,. e com q~e l~ttam. "em novos níveis salariais. , j tas hon;·e petante ~- p~mm~ p~bliC9. Exa. quis atingir um objetivo, mas 
:vão, os estadts~as, os fLantlopos ~ _cs Pondera o Sr. Cllarles Edgar Mo- da Naçao a sua_, P~ 0P\-a fmalldade, evidentemente não atinge. Seria muito 
educadores? Nao sabemos. cont:ao. ritz que, enqu2.n'to pfio fôr modifico- I c~mc_> um do~ set?1 es vt~.lanteso;;:da Re- inbr~sante se V. Exa dispw:;esse a 
estamo.s ce_rtos de que, se a de~xra-. i da a redacão do Artin·o -116 da censo-\ -publlCa,. aptesen~?· hoJe, . _ao "':en_!lddo alteração do Art 116 ãcompanlwndo 
cia não transformar tão dolorOfa . ~ ~. . ,=> um proJeto de lei que sela ap1ecm o . . • . • _ 
. l'd d - de . ubsistir ll1d~ç~o da_s _ Le1s ~o Ii:ab~lho, o novo j . d .,.5,. sessão P'J.ra exame das a mteii2'enc~a nu e. deste art:go se tem 
re~ 1 a_ ~l nao 1° d~~ ~cracia ffiocte:--- sa!aTlO mmuno so podera entrar em ~n ~c: ~~~ ~~c:sim V~"ado· dado que nao - ngorosamente aqurla 

ãPlO. ema : 3 dan democrae•a ~~o vigor sesse!lta dias upós a publicação! ornAI~~~0--"1'9 <P,as'a a ··1,,: ~ sco-ttínte· re- I V. E-.m. se referiu que tõda a vez 
na n o e o me.~mo • ~- '"' d ·e " \' de · t 't rar I · ·- o ~ · · · · d d ·ct 
secu.? d · êo· a n e tividadP in- ,Sahenta,· fmalmente. o ltde-r class1s-. a(d ~ 

0 
da~o Lei<: do Trabalhr> auro- impusessem um::t revisã.o do salário-

. 1 XVIII· 'e r duzir a mter- o _I-sp,__c -_vo c1e o qu~ o a1 e .. d - 0 0 art;,.0 116 (caput) da. c 011 _

1

que as cncunstancms o.custo- e-vi a 

. ~~ao 1 · 
0 il~v 1 

n.? a b!sta 'aPenas ta que com essa atitud~. quer a CNC j ~~àaa~aelo D<>cret~-lei 119 ' 5 45') dê 1 ,, minilno o novo salário ·entraria em vi­
co~q~~tàr ~{~-a n~o homem , ~ libel~ deixar ~~em c~aro q~\e _nã_o se ~P?:. à [de maio de 19-13 conservlldOs "'Os Ies-. gor ~a da1.<a da publ:c~ção do ato. 
dade politica, intelectual. ou econ<Jmi- de_cr.ete.çao dog n"ov~s mv:1s-~~e salauo- pectivos parágraf03 .,. . i Esta e_ que~ er~ uma me_dida de alcan-

•- . t. da civiliza ... ,- 1'!--~nnmmo, mas cLseJa ap-.ru.s o exato[ "E·t lei entrará em vio-or na datalce pau o:::. ttabalhado/c11 • ca. n.::. conquls as v· 0 -~ cumpri 1ento da lei e a bed'êncirl aos ::. a ~ · 
condem uma gr~nde. amar?~u·a: a -de níveis ~st-abelecidos pel~ SÊP'I',' b'em I ~e _:')Ua pu~li~a~~~io~·;vogadas ·os dlspo- I r o ~R. PAULO FE~DER _. ~liãs 
que a democra{'.Ja fm ctesvu tu~da. em como as d:ferencas :zo. nais procurando s1çoes. e~ o tt a · I \.. Exa. como Senador pode (:I.Pl e.oe11~ 
seus intuitos. O pensalll;ento msp!m- evitar 0 impactÓ dos aurrientos proje- Pedn·e1 e. meu nobre colega de causa ta-la do mesmo passo que ett, sob a 
dril' do liberalismo, U~ que a liberd.;.- tados aliados ao pa~·amento do 13" [ tr_abalhista,. Senado:· Barros Carv.~lho, forma de um proj.eto· de lei ... 
de no ca~po econom1C? re<õ.?-ttana, snlârio em dezembro'<' róximo 0 que Li?-el', que. e d:1 mrnor banc~d~- trab~- o· Sr .. A_loysto ae Carvalho _ ~ão 
el_!l beneficio comum,. fOI CO!IJ~ctura viria cfiar uma situaçã~ de· caiam. ida-[ lh1sta nes~~ Casa, _sua anuenc1~ .. pai_ a apresen_to porque acho que 0 ar l-Igo 
va. No plano econômlco,_ a I;berd!lde de financeira na vida das emp:·esas que re~uenamos, JUillJ?s. a '-~tge~cla. 116 satisf-az. 
de empreender e co_mpetlr nao t-:-~u- com reflexos imediatos na s:tuaçã~~ desta. l!TIP?l:ta~1te. m-edida _Ie~.slntlva. O SR. _PAULO FENDER ~ Apenaf> 
x~ j~ta oompen~a.çao para, 0 maio;.· econômica do País. qu~ vn_a ~u~m11 · t~.~s ftso ~~vt~!~~·e~~= julga o seu hum1lde colega que a 
~~~:â~iÔ ~u d~~a;~ :p:re:~:.d~ 1~~~ ·S<::r. Presi~e~lte. é,. de last-it~ar que. as ~~~~o; n~~nei!edea saJl..ros mínimos. · conscjénc!a trabal!1ista do Pais é tã? 
:l'l . t d . 'd d . social E em cl_:o..ses con ... e~vado-as --: _t.~o ~peice- E' ltna contribuição que inl«o trazer I outra hoJe que nao l:eceamos estar a 

_ agian ~n _e.si~~t_a .. ~0
8 evidente 'dife- b!das. da roo.hdade de_ mtsen~~ que e~~ . con~rovél's:a acf>.bandQ Con{' as exi-l mercê de maus -governo.s. com refe. 

~~~=q~~ .Cpl~~sese ; IÍbetdade politica frenta_m os assalanados d~ste pat!'; :ências de. cm~prím~nto estrito da lei I rência a. novos ..n_íveis d~ sálario-mi.n~-
ç ~ -· • . ~ sabedoras de que o Governo nao o · d ·a mo quando as c:rcunstancms o eXJ'rl• 

não ofe;·eceu ~todo I? valor de sua real age de moto p!'óprio, mas sim obede- que sempre as clnsses ~onsrrva OI s re~. Sabemos que o Govêfno s~ja 
expressao, na.o: apresentou result.ndoo ce as ciJt.Junstâncias inelutáveis tôda f-azem. toda a v~z que sao_ c~amadas I' t.raOO.t:h5st n~o ne t Pa· d , n -
saudáveis. vez que· altera os níveis de sB.Iário- a 1coopcrn.rtcnm~ 0 dpeodd<1.'11·cp!!~dbla'·dcoes' pn3

1
1
0
·a ciência 'tr:b~this~a' liv:e e ha~~râ e dceo s~- · 

· ··· !'df· reaxru·aesao . ~ .- .• o pt;ob1ema da democracia; em mmnno -.ao nves e .o e1 ec~ram _ n teriais que atravessa ou venha 0 pro- correr aos traball~adores atendendo· 
nosso tempo,- transferiu"":se do p!a:i;o sua_ boa _v,onta9-e, a_ sua comp.teensao 1 t .· d brac:'Jeiro I lhes os reclamos nao como favor, mas 
politico para 0 econômico. Agm·a. _a para fo.Clhtar a. açao do Governo no e ~11;r.0 AlOJ!~~o d~· carval1zo _ Per- I ~orno satisfação -justa a reiv1ndieaç.ões 
questão não é sõmente~~e democtatl- caso. venham,. semp_~e que._ acontece IDite V. Exa. um aparte? _ 1 JUstas. . 
-zar 0 poder do Estado; e, também, de um aumento de salauo, qnakquer il_u- I ~· . O' 

t . ·a Sabo-os t.ras trazer a expressão da sua resJS- o ~R .PAULO FENDER Com O Sr. A.loy .. Z~; de Car_wlho - T.o~u. democl'a Izar a economl · v-''-' , "--' ·, - • •• ·" • f . V E 
hoje. que 0 liberalismo tão fecundo têncio. sistemáti~a a essas rpe~:das.~a~ muita ,honra. _. n~o ~ pleCJ~~ a 1e ouna que · xa. 
em produzir riquezas é incapaz, por lutares de reaJUStament~ fmanceno O· sr. ~loys·o de Carvalho .. _ ~f\ piOpoe do .alt. 116. 
sua natureza me;;ma, de fixar con- no.:; orçam~ntos do operar~ad~. . consoUdaç;-to esta~elece que_o nov~ m-- o SR. PAULO FENDER _ Só jul-
di{{ões_ de vida decentes e equitativa.:o. Sr. Pres_:dente, :; qnestao e a_ntiga_ vel entrara em VIgor_ 60 . d~a.s apos a go ser preciso para que 0 presictenta 
Não há dúvida que a democracia e.s- esta· questao refenda.. pelo Presiçle~te publicação do· ato. Nao e ISto?• da Confederação Nacional q0 com~;h·· 
teve a.meaçada e c_ontinua ame::çada. d.a C9nfe~ero.ç_ão Nac1~na_I do Comer- 0 SR. PAULO FENDER.:....... perf!>!l~ ci<?, que adverte_o G_ovêrno, tenha uJ.;ta 
-em sua _sobrevivênCia,_ e forç~o e r~- C!O~ CO!~ :~:elaçao ~o Att. 116 da C{}~- to . lei para cumpr1r rigorosamente. 
conhecer-se que_~ cr;se provem b~r~~ so~~(~0ind~er~~~ do_ Trabalho, D:zl O SI'. Aloysio de Carvalho- Nesse o Sr. Aloysio 4e Carvalho- q que 
n;.esma. sua a;Irmaç.ao. seu ~t~d~e,·á 0 g • • . caso, pelo proj~to que. V,, Exa. apre .. o Presidente da Confederação Nacio. 
Ciment~ em b,~,ses_ firme~ d pe Õ Art. 116 O decreto fixando o senta, se o Governo qulZer_ que o n~vo nal do Comél'cio estâ apenas expondo 
?~ reah.zar a_ vttóna da _llberds.de s "= salário mín~o, de?orr~Oos sesse_n- salário mínimo entre em VIgor 120 .dtas aí é que, salvo a existência de cir-
bte o 1üJe:_-al~smo, ou se)a .de, íla W: ta dias de sua publlcuçao, no "D1á~ depois da data do ato, pode faze-lo. cunstãncias imperiosas, o salário-mi-
dem ~coi~onnca, er -~apa~.Idade dpala rio Ofiffal", obrigará a todos que 'Não vejo onde haja vantagens p:.na os nimo só deve entTar em vigor sessen• 
co~qms_tar a p~z 

1
s.oCia1, h_rman :â ~~'- utilizam o trabalho de outrem trabalhadores assalariados. ta dias depo:s de'" decretado. 

prmcip1os ~e JW: 1.ça e ~ma~. a e mediante remuneração. o sR. PAULO FENDER - Real... · 
contra a fna e ViciOsa exp.<lraçao do , . .. mente se 0 Govêrno decretar 0 salá~ O SR,. PAULO FENDER - Mas 
homem. A q~restão é transformar o Tudo. se prende ·a .esta c_ondtçao: rio mínimo arn ,,igorar dois ou três podemos dirimir as d~vergências de 
conceito dB: llber_d~de, da?do-lhe e&- "~eco:r1dos s~sse~t.a dm.? _al=!?s a p.u- meses depoi~ ~le nR.o está atendendo exeg_ese, de interpretaça~ dos ~ext<?s 
'Ptessão mais posttiv.a, mais concreta. bncaçao f;10 •D!a!'to Ofz_cwl . Entt~- aos \'eclamos das circunstâncias ou 'â lego.Js, apresentando medida leglslati·, 
Isto é. não entende-la do ponto de tanto, mmto depols de VIgo_rar o arti.. ··pr·a essencialidade da medida va que de uma vez por tôdas acabe 
vista do liberalis~o .. como. ação. n .. go_ 116, em nossa Conso.Itdaçã? das PI~ Sr. Aloysio de carMlho _·Mas, com as controvérsias, e isto faço. Por .. 
vre de qualquer limite. soci~l, t;ncf~- -~eis ~o Trab~lh.o, decretos. outi9s. de estará dentro d.a lei. que amanhã quando se decretar_ n?vo 
rír.:do-se na sua conceltuaçao I!l.'>P•- hxaçao de n1ve1s de salário mtmmo salárjo-mín!mo, haverá nova resisten-
rá-Ia nn fórmula de 'fhomas rv~ann· têm sido cumpridos a. partir da data O SR-. PAULO FE:K"~ER - O ~- cia da parte .düs patrões, que não se. 
"individualismo limit-ado e rample- que estipulam, ou até imediatam?ste vêrno não fará isto pms age col_!lpel1- arrimarão mais na letra da Lei para 
tado socialmente". O problema é (; D. data de sua public&.ção. Isto porque, do: há uma. verdRdeJra compulsao so- retardar 0 pa:-a.mento dos novos ní­
dE conCiliar os dois prindpios bás!- há uma inteligência com relação ao cial que leva o Govêrno a decreta.r o veis. - ~ 
cos da· democracia: a liberdade e a Art. 116, segundo a qual apenas ao salário-mínlmo para passar ~ vtger 

. igua:dade. o problema é o de prü- primeiro decreto de fixif;âO de niveis em seguida à compulsão. 
mover ~ma dist~·ibnição mais per~ei- de s~l~.rio mínimo é. que se Te!e_re à 0 Sr. Alo]Jsio de Carual7<o _ Mas 
ta, da n9u.eza. e1ev~r o ni~el de v~da restnçao consubstancmd~ no_ a~t.lgo. não "precisa reformar 0 art. 116. 
da coletJvldade, es~ab~_lece: .. ~ellm~J?· De. qualq~Jer modo. Sr. Ptesiden~e. 0 SR. PAULO FENDER _. Refiro­
te - o. q_ue é o ~tme1ro t ~clamo, na 1,-.nn.:::~g"flO mmha estran~1:~a p~la rests~ me apenas no que êle cerceia. 011 limi­
d~n,loct ac1~- - a .0 Ualdade de opoltu- t.~ncm ~~s classes cons ... nadOiaS,

1 
como ta com rela<;ão ao imediatismo da 

mdades. t1 abalh . .-,ta · plicaçâll da medida 
continua a hora do eXpediente. 1 Alude mais o Sr. Presidente da Con- 0 

· 

Tem a PtÚlHa o l1.obre Semukt 1 ff'dPrn.ção Nacional do Cornêrcio, ao O Sr. Alo.11sio de Carvalho Cre!o 
Pa·do Fender, primeiro orador ins.\ clt'•cimo terceiro mê.s d:: salário. çujo que V. Exa. está entre~ando no Go-

- crito. ,prolongamentü está ~riando difículda- vêrno instrumento muito mais peri-. 

sr. Presidente, 
buição do ilustre 
Carvalho. 

agradeço a· contl'i­
Senador .Aloysio de 

O Sr. Aloysio de Car·valho --Muito 
mais a favot· dos assalariados do que 
a proposta de V. Exa. 

O SR. PAULO FENDER -No en~ 
tender de V. Exa., o que muito me 
honra, porque V. Exa. me ultrapas .. 
sa .•• '· 
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o SI'. Aloysio de Carvalho 
lutamente! 

Abso- ma das, valho-me da op01·tunià"'- ~ 'JJ.entos est:lYHJl}es de prog-resso e_ es- ; s:omct~d~ do Estado permitiam. Is· 
de para reafirmar os protestos de' tagn:lção, de alta dens.cj:Hl<J .U..:IL-.J~ !so, realmente, mos~ra o bom sens~ e 
alto apr.êco e con.<::iàeração'', • I gráfica. e deserto.:; :.menso.s; era o 'a dig1üctade dos gmanos, dos cidada~s 

O SJL PAULO FENDER - .... no " . . . progresso sem a solid•:z ele bast", era. 1 que levaram avante o empreendl• 
mCu d•!sejo modesto de servir aos tra- A nota d!spensarla. comenta1~10s, 0 e.;tadJ crônico da d1eJ1det~ c,;onõ- ,a1enbl. · . 
balhadores do meu .País,- através- das Sr. Pre.siden~e. Temos cer~eza I mica-f'nanc:eira, de desiquil'bàio or4 ! o SR. FREDERICO NUNES 
.,pouca:; luzes da minha inteligéncia-. de que o Qoverno _nor~e.-Rme<Jca- I C•:t:nenb.árin, gerando a insatisfnçdv, a ·v. n:xa. verá no correr do meu dis-. 

S. p ·ec·iclente mantenho assini e não não apóia nem JUStifica seme-1 fntranquiEdaa.e .:;oclal - ~uma pt:~·- '.::u!·;: .. ), as, dificuldades que enfre:lttt"• 
~ · 

1 
'' ' . · ·- ·.· : · llhante atitude de um rep!·esentan.~ .umnente fi~Ju:aça- d.e cJlc.p.so -c;.as ins- · ram os .,;llüstrutcres de Goiânia .. 

P~0}.~tc~ aue v~m, rewt.o, d eln~l~~r d:s I seu junto ao Govêmo, de um Pajs 't-ituições, t,: anarquia. de cao3. o q'..le i (Leuào): Adversãrio politico do 
duv! a~ C! grfodse~ 01 

.. ~ ~~e. - amigo dos Estados Un1dos da Ame- 1 nã-o pedia continuar era o lsolarnen- . Sr. Senador Pedro Ludovico de.sde 
~·açao ~ac.o~~ . 0 

. omercw .. · .~10 '" l'ica, co~o é o Brasil. . . 1.:0 do Norte, do Sul, Leste e Oeste. /1930, nem por isso deixo de reconhe• 
.Jeto. t:~m. ~o~.· _fmahdade supurou .~I Acr~d'.to que. o Sr. Mrmstr~ da_s 1 Todos o;:; argumentos c_ontl·a· Bra- ·cer e proclamar o grande benef~cio 
c_o~d1ç.10 \e~td~lva ,da ~bandonad~o- dl I Relaçoes Exteno!·es, a. esta al~'-::a ~s-

1 

sília a·nu!am-se ante a ma,)e.stnue des- I que 8. Ex.a. fêz ao Estado de Gmás, 
llgen.~.l, L~o c, ac,tb_ar com a fl"'ura 1 teja tomando tõdas {IS provrGcncms tn. c)Jra realmente grande d2P-:.r.·is i ..'Uja renda orçamentária em 1930, 
voca:-IC. leglS.· O Gove1:n? -. que_ J?3 r- a fim de que o Governo norte-ameri-1 pa!·a um País e:; polia do e empobtec!do, 'nã.J atingia a modesta soma• de 5 mi­
cará ~··azo, P?.ra a v:genc:a · . kcO e, cH.no s~1bstHua o seu inaceditável re- numa longa trajetória de dt:Lc!énci..:.::; ! ll:.õrs de cruzei:.::.:>. Transferindo a 
dar-sc .. Jhe-a uvre competenc1_a legal present-ante em nos3o Pa~s. para que 1 e de erros admini~tr'at~vos, ma.'i qce 1 Ca;.i:al do .Estado da· velha e len.dá­
para C'i~i;n~la1· a en:r~da e~ Vlgor do~ êle slga, tome lição e venha a seguir I apesar de tudo continua progredindo.~ ria cidade de Goiás - por todos os 
noYOs :11v:::Js de sah~r10-n_1i~ .. ~o, quan-! polidament-e alhures as norm:~s tra- • Sr. Presidente, S~n!1ores Senadcr~.s, . tí~u1os digna de nosso respeito e da 
do o impuserem as contlgenctas · r dici"ona.'.~, ~a ?.~plom,a~:~ universal. N? : ~s C!ili~uld_r.Ues ~~. m_omento ::~r:o ~cs~a. vei~.e:·ação. _ Sua Exa. inaug.u-

E' 0 rojcto que estou encamil-:.han-;caso, alla.: ... so. ha\e~~~. a meu v.~,I,,,~nc._da.:. pela t..Jl.rancJ~ e co:rnpu.:c_,- rou um novo cl?!o.de_ pr~gresso Em 
d ; .residênc;a que mande extrairjll:ma _Pl'CVlC:.:>!l~l~ ac~~tavel pelo Blc•-j.sao aO.!!üjó:.l) povo,_ e r~lO E&for~o. pe- .nos~o Estu~b. GOlama e hoje, 29 ancs 
d 

0 ~1~~r d'scurso os a.•·gumentos que 1 s~l,. -d:ante d·:t 1done1dade do dennn- 11o espu·.tto :le ren~r-.c;z,, p:::!a _flrJ,neza 1 d?!J:OlS de maugurad_a quase que ,s~m-
')1 i ~ · a f" 1 U"" cor· .. ~bsi.an- j c1ante - o Governador de uma Ulll··j moral e p<!lJs sent:.mcutcs civlcos dos I bollci!mente, uma C!dade magmilca. 

n_t" e 
0 

e. ~cl,l 'f'"~~~ .. ~ e 3 -m·oJ~to ~uo · ci'ade . da Fejerr..cão, de um Es~ado que vie~·J.m contribuir com uma. par-
1 
a pcdero3a fôrça propulsora que pro­

c:em L JUS·~ .I..:'':' .~·<L "~-tzer oraimcn: I autó~on:o_ clêste País_~- c_ que é -a 1cela· de sac1H1cio para- que nossa Pá- I po:·r·cno-u ao nWado .o de:;envf!l.Vi-
e~tava na .o ... ngaç~o d, - jsubshtp:ç80 nr»;ente ti~sse consul, que j !:.~'ia y.u.;;::,_a tt::>..n".lJOl' estes grandes 

1
mento que nüo se pod1a sequer una .. 

te. deve ser dado -como peTsona non g~a- ·obstáculos e marchar p:ua a con,- 1 ginar fô::se possh·el R-Ungir em tão 
ou ti'·) assnnto, Sr. Presldente, que 1 ta ao B!'3.Sil, com ~ compree_ns1vo: quista definitiva do seu m.a·gnífico : ponco tempo. 

me h~z à: 'ol'ibuna. é umg, nJta, que ;apoio da ~r-ande ~açao .:;et_entnonal, :!uturo. Lembn~rei _néste· m?_m~nto o. O Sr. Fernandes Tévora- Perm.te 
\'OU ler para 0 Senado, inserta em "0- a que se nao pccten_a ~tnJuu· _ne~hu- ;m·am3. da ~~m~~ru~a? de G~Ian:a ecm V. ExS' um aparte? 
Globo'', dirigida. pelo G"Jvernldor m:::t forma ~e im~e.mlhs~o. ~r:nc:nal-! o seu corteJo ae a~~_ustLaS, ae d::::,e~p2- 1 

0 
'"'R FR-DERICO KUN...,S _ .P ,. .. 

L<>onel Brizola ao M:nistro ctss Rela- mente o d1plomat1co. dU"ut~o bem.) ~·anç.as a!lte as diflCU!dade-3 que pa-
1 

.... ,:, · t ~.!:!. 1 .!!; t-. 
· ' · 1 · ll' ... l"'•nsnoniveis num Jut n~a::nen e. çõe3 E:üerio:::es. 0 SR. PRESIDENTE: rec1a_n1: J •• '- ~. • , • a.. a . . .•. 
p·a no~a· 'homerJca plla ver:.Cêl a:s ba,1e.L .•. .:; ~ O Sr. Fernandes ':'cwo1a- GOlai:ll 1 

z a · · Tem a palavra o nobre Senador i financeiras, da polít;_r.a, da incJm- ·::.em nro?Te<lido actJ~li:·àvelmente, nu-
O Sll. PRE~IDENTE: Frederico Nunes. I preemã~ e ?e 

1 
poderoso_s contige}~!~:; , ma sUceS5ã? natur~l dss coisas, p0r-

"BRIZZOLA PROTESTA .CON- 0 SR FREDERICO NUNES: Ide sentJmeJ1la._I.smo. In~-cco o L.,l ... - 1,que o Governo gola'lo teve a capa-
TF'A O SóNSUL DOS E.U.A. · • . • munhCJ:_de doJs dignos _r:spresen~antes 1cidaC.e de construi":.· 8· C!d:!de de ac:ôl'• 

' NO RIO GRANDE (Lê oseguinte dtscur8 o) - _s_r_. _Pre-
1
•cte Gc1r:s ne.:;ta alt3: Camara; O _S:!- :lo com as necess!d:Jé~!:s da .sua admi-

~ si dente, srs. Senado:·es., o not1c1_a:r_:w do nadar . Pedro Lud?vico, qü.e 1de~hzou , nistrL1ção. o resto. é a ;.1iciat!va par~ 
Fôrto Alegre. 7 (0 Global' correio Braziliense em sua e~1çao de I e reallzou _a mua.ança da· Cap1t.al e ticu.lnr que vem fn~njo. como faria 

O Governador· Leonel B~·lzzbla ontem .• sôbre um poss'vel ret_orn(l ~a ISenad_or Coimbra Bq.eno. que fOJ o en-

1

em Brn.silia se tivesse s!do co~1s:n:.ida• 
dir.giu-se ao Ministro 'do Exte- capital para 0 Rio .de Jan.ei~·o, teve genhcuo _construto~ deste g:and1c.oo como Goiânia. 
rior, Sr. Hermes Lima, acusando fcrte repercussão nêste plen~rlO, onde emp~·~endunento, t.d~ e ha":Hio na I 

0 
, _ 

o c õnsul dos E~tados Unidos em 0 m~gno assunto foi calorosamente 1 ocas1ao. ~amo· ~onh<? l.'l~xeqmvel, ~co- 1 o. s~~ ... FR~~DER1CO. N.UNE~ 
Pôtto Alegre, Sr. Frederick debatido. Com. o rep!·esentante. que t~-,mo_ ctellno de Imagma-•;uo, pura• 1.an- ;M~Jto ag1ade .... do ao a)alte d~ V. 
Sh:trp, ci:e irriiscuir-se em assun- nho a honra de ser, nesta Alta Ca- tas1a, e rematado ato de loucura. jEX·. . . . 
tos da. polW.ca intema. do Br-:lsil, mara, do Estado de Goiás. julguei do O Sr. Fernandes Távora - Permi-, Ccmo dlZla, Sr. Presidente ... \Len ... 
e formular conceitos altamente meu dever trazer mtnhJX mode!ita con~ j te V. EX~. um aparte? do) 
desairosos para o Pn.í.s. tribuiç~ ?' êste importantíssimo as- ! _o SR. FEDERICO .NUNES - Pots , Se Goiânia, com a- imuficiência de 

A REPRESENT.AÇAO sunto. . nao. lt·ecur3os, que dispUnha o Estado con· 
Sr .. Pl"Cl~ .. tente. Senhor:~ .~enador~~ 0 Sr. Fernandes Tâu"Jra _ A cons-J-:.egui~ resuli'adcs Hi? P~'?I?issores, 

.ti oi e..o:;t.a a representação do Na sli.uaçao a_tual de ~IaSilla, 0 ~. trucão de Goiânia foi realm~nte, um pmagme-se o ,que sera Brastila como 
ÜO"IC'l'nador gaúcho: '"Senhor 1·L:-,tôr~o d~ c~~-ltal ~0 . RIO_ d.e Jan~~~ tes.fe da. co.:n;ntência, da idon.eid:::.de ,centro ~e irrad}ação ~?23 granjes -:·o 4 
nis-.~·o. Cumpro o d~ver de tra- sena ~trut \e.dadeua ca,tastr~.f~~tis-~ moral e, .sobretudo, do e~forço pah·ió-, t:Js da 1ntegra~ao na.._.cn::.l, _de Bel~:1:1, 
zer ao conhecimento ae Vossa Ex- a Naçao, pelo abíJ,lO, P~-? tr u . tico ·ctêsses cidadãos qt1e acabam de Fortaleza, Br.h1a, Acre e Rw GnitHlC 
celi•ncia informações . sôbre a 1 mo _mm:~. q~e t~~- f~~to ma .. ~ausat ao ser citados por V. E:-:a. Os goianos do ~ul, povmu~9o ~o nas. de~ertas, d~­
conduta do Sr. Fredertck Sharp, 1 povo bu~lleJro, JU t.aà sacll~lCad~ -:;:: deram, naqu~la opm"tun~dade, uma de- namtzando reg1oes Hnprodutl\'as. GOl­
cônsul elos Estudos Unidos da I sua esperança rle melhores d~as d .. · - , mcnstl'.a~ão flagrante do seu bOm ânia teve os seus adven:lrbs, como 
América do Norte, com. jurisci:i4 na~ça, ~e fartura, de p~z d: es~~-ltgS isens.o p~:·que realizaram aquilo que !Belo Horizonte cauEOu sZrios descon• 
çJ.o neste- Estado. O aludtdo ag(m- de segurança e tranqmlldad._ pa era po:ss1vel, no momento, sem desc4 tentamentos. 
te consular vem ~I_lvolvendo4~e seu& lares. , . jar fazer o q"ll:e. ~ão estava ~ ?lt~ra-

1
1 Quem seria capaz d~ afirmar ho,le, 

s~ em a~s~!ltos P_?litlCOS e ~~u- Abandonar Bras:;.Iw, nesta altura da.s suas posst?l~ldades. F01 JUS.a- que a construcão de B2Io Horizonte 
~mdo opm10es s~bre a pollt1ca dos acontecimentos seria passar um mente o ~?ntrarw do ~ue aconteceu foi um êrro e "a de ac:inia não cor­
lllt!T~a. do Bras-I. for:nula.ndo recibo de incapacidade, de 1rresponsa- com Brr:s1llC.', .. constrmp.a quando o lresuJndeu às esnerancR.:; e aos. sacr:­
comc.Itos altam~nte. desa1rosp~ a 1 bilida-de, de auséncia de sentimento Brasil nao pcil.m, de .i'Orma alguma, fíci-os do povo goiar:.o? 
resp~1t? _ das dn·etnzes polltiCaS I cívico dos. res110n.'iáveis pelos destinos iniciar uma ?bra de ~al rnaqr:itude-. _ . . .. 
Il>.H'tt~a:nas D.e alu;;-uns .. df!S m-::ti.s da· Nação e a evidência de que os I O resultado e que, hOJe, Brasília es- . Nao acelte1 ~amo V~l_'ld:ca,~ as no~f­
pt·e;tt;pos~s hon~ens puollc<?s o.olgrandes e vitais problemas da coleti· tá aqui entalada - <1esculpe-mc o ctas do :·correiO J?razJllense ~a açao 
ncsw n:us. Alem dessas mfo:-- vidadc brssileira seriam relerractos a tetmo -sem saber para onde vai, 1cto Pres1dente Joao G0ulart a frente 
mal:~es e referências que _poder~o r um plano inferior, aoS proble~as pes- I enfrentando tõd~ so_rte _de dificulda- I do Goy2;no da- ~epúb.IC~ consti~ui, 
.se~· comprovadas por m~1os pro-l soais de cada um. . . 1 des, sem que ~aJa dmhe_Iro para con- se~ duvrda, _m:na v::emen_~e negativa 
Pl'!{1S, cu:npre arrolar, am:la. cu- 1 tinuá-la. Infelizmente, ja g.o:.stou urn:J. a estes propos1.tos. Ouvnnos cntem 
mo elemento concreto de prova, o Todos sabemos - e _lame~ta-mos - soma. imensr:· e não p•Jdemo.s retrJ- neste plenário brilhantes omç5es ó.cs 
rei~ tório que o Capitão-de-Cor- I que nc momento _Brasilia na.o of~rece 

1

. guardn.r m~s teremos que marcar p:s- eminentes Senadores G:.licto Mondin, 
veta Enio Moura Vale, então C:l.- 1 o confôrto merec;do. f1:0S seus dlgr:os so, uma deYena de anos, :wm poder Paulo Fender e Pedro Ludovico. Con ... 
p'go dos Portos dê;:;te Estado, eu~ I e esforçados funcwnar10s, .e. a~ tos re4 rea-lizar 0 que deveria ter sido real!- ~iznar..do os meus aplausos e a minha 
viou ao Min'tsro da Marinha. !v o presentantes do Poc\er publico e o l 7ado lenta e p.:tusadament.e, d'e rcôr- -snlid::~.riedade aos ilustJ:es parlamenta• 
diálogo pessoal mantido entre máximo. esfôrço deve ser empregadQ tdo coro a.~ nossibilida.des da .Nação. : res, devo entretanto fazer uma ress:::-J .. 
amhos .. neSta capital, aquêle a.~en- no .s~l:lttd? de snnear ou atenuar esta 

1 
o sR. FREDERICO NUNES -rva a certa expressão usada, no calor 

te ~onsulnr d~senvolveu cons1de- def1~1en: '. J•Agradeço ao apo.rte do nobre Sena- do debate, pelo nobre Senador Pedro 
raçi1e.:> depreciaL.iv-as e exorbitan Nao s.e tl·ara de saber s.gora oA pre-

1

• dor !'ernand"JS Távora mas devo cli- •Lu-dov.ico com referência ao Sr. Depu .. 
tes de sua..') funções, sôbre mani4 ço de Brasilia., a soma· ast.ronomic<;t zer que, lentamente, Brasília nun~a 1ütdo Herbert Levy. O i1ust,re pre.::i .. 
fest:lqões nncionc:listas do povo conswniõ:'a nest-a obra. mom1mentaL E seria ccn:struida. I dente do Diretórto Nacional da UDN 
bndleiro, chegantlo mesmo a ·dl-1ta1·de para lembrar se o Brasil estava 1 . _ ,e portador de larga fôlha de seeviQO.S 
zei' t.extnalmente: ••f:;;te povo 1ou não em condjções de suportar gas- O Sr. ?"_e 1 !lan~cs T:!Vora ~.Por que 1núbliccs ·t tornou-se credor do m~üs 
Jll'e;0sa, ainc:·a, de t·rinta anos· de tos de tal vulto. r não? Go!allla nyo fo1 constnuda _I e~- ~alto conceito entre 0$ seus conciéla .. 
eduJação para. poder• vo~·H''. sou E' tard_e_ para ,tais cogitações porque 1 tamente, de _;co1~o com as p:1ss1~Il1- i d~o:; não merec~ndo ser trata-do na 
levado a considerar. a.<.:Slm, como em Bra.s1ha esta lançada a sorte do idade~. do E"'"~do. D~ mesma fo.ma ltnbuna do Sentt:do com expressões pe .. 
cictEdão e como govern1.nte, que Brasil :-. Pan· ?s grnndes m::Ies -~Br.asiJla ~eve_:-ra ter ,:<lido, se hou:csse jorativas ou irõnitas. Ao que se F.abe 
tal procedimento, numa a;.ttori- os remedws hcrowos. O q.ue nao po- bom sen-O, ltlilS fahou bom sen._o. neste momento nada tem de verdade 
dad~ diplomática estrange'r·3:

1

dia continuar, Senhor Presidente, e O SR. ~RFD?RICO ~UNES -~nas notíciaS de ontem, fi.crmdo assi·:n 
q~mli~ioo-se con:o uma cé.":ridutn. Senhores Senadores, era êste c~·esci4 Goiânia na~. f~l c_on~tru~<!::t le•.~t:::-;eviden 1:iadr-, a i_!l.jmtiça que sofreraJn 
orers1va aos brws do nos~o .po- mento desordn!.ado em que o ev1den-~tnente, nobie ..... enu~~t, f~t constlm- :o Prestdente Joao Goulart e 0 n 2pu­
vo, cap:1z e sufi-ciente de ju:stifi- ;te yrog-resso de algymas regiões se da com a. n~awr dtflc~ldade.l~Z::~:'.-~ ... ~ ta do Herbert Levy, 
car a presente represent::lção a atnta com o paupensmo desumano: e Sl!_a constmç,w, deJJO,s de · .1 . . 

1 
• • • 

ésse Min:~tério. Na expectativ·:>.lverqonhçso çde vasta â:·ea.s de ~m=sa nao p9.rou. . . . ... :ta o qu~ tln~;a ~ d1ze,., 81: P1e:!: 
de providênciss. que, a jui?.o de Pátrin .. ~- c_:ue nán J?O(ba contmuar 1. O Sr. Fen_l~~des T~-.~ora -.- ,Na9: pn,- .:·te. tMutio b..-1n, mUlto be.n, p,a 
Vos:;a Excelêna:a, ~cvam ser to-lera a dJYI.sao do ~a1s em compa~14 ·lOU mas segu.u no llu11.} q~o~e .. ., .·-- .r.as) 
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23~.8 DI.O.RIO DO-.CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

O SR. ll.~RRQS CARVALHO~ 

Novembro .de 1962 

-crimes definidos em l."-i com<' zui ... 
litares: (Lê o seguinte varecer) - o pro­

jeto de lei número 78, de Hf62, ori- :~..;, •••••••••• , , • o ••• o., ••••• , ••• ,~ ••• 
gin.ário do PQde1' ;E;xecutiyo, cria a - •• o ••• .: o,, o ••••••••••••••••••••• o. 

Auditoria· da lOf.'. R~gião Mi.litar. <!tte 
1·:g • o .... o .... , .................... .. 

compreende os ~t-li!-dq..<> do Ma.ranhtlO, -3 '· .••••••o•· •••••••••••• o •••••••••• o• 
Piauí e Gt'ará, c.on1 o;; ca..rg.os neces- o •••••••• , ••• , •• ,. o •o o. o o, o. o •••••• 

sários ao sNt funéionamento e ju.ris- .................. o •••••••••• : .. • , 

dição cumulàüva no Exército, Ma- · 
rinha e Aeron.ãutica. 1) os milit:;ires e seus uss.eme-

2. O Pre.siôente do ~up~riol' "fii- lhados _Qu:.lrAo praticarem CÍ'jme 
bunal 1\.;fililar, ei,U sua. F.xposkão ao· nos .l.'ecmtos dos tl·iimnais milihf: 

.E' 0 ,«eJU'Ill'! 0 projeto «;;o1a{io '·Os proCes-::c-:; oriundos do .t-erritório Senhor Prrsidente da República, di.s- lg·e; _ou sudas deperidên.ciAS, luis lu-
~~br:m<:;;do pela 10(1. Região Mili:rtr são se quais as razõ.es .que jÜstifjcavam r~s ~-11 e êsles funciohem, nas 

"ftrojet<) ~e l,g,i d!l. S.enati-O julgaéos. parte 10s do Estado do eea.- a. criação da Auditoria em tela: Q.e- ovdltQrlas, nos .QUÇt·riéis, nh·..-ios, 
· "6 lacz ··~) pola-'Anditofia da 'F' fu:.gi.iio Mi-\ tern;.ina-çJ.o leg,al iDrcreto-lei n\ime,. ap:ona'\·r.s, etJlba~.caçõEs e estahe-

n-9 v ' de '<.IV· llüH>e. a outro !htij,e ws dos Est..ados ro 925, de 1938). acúmulo de .serviço lecm.Jent{)s militai'e.s e quandO em 
A,lt.='Ja .Jl reda.c:âo do (UílíJO ~]6 d_; Maran~1j"w ·O .f:'iauíJ pela At:.ditoria n:;~s Auditorias Q.as O\ÜJ'as Regiões Mi- se~":içiJ_ O~ comi.~.::~o de liat:l,lreia 

dr1 Co<•ll,Oltda((iO çlas lA'J fio Tla- d:l;-8'' R-eg~~~-~·!Iht_aT,,ctonf_:nne,det..el'- litares etc. mthtar, amda que contra clvi.<>"; 
?mllw .. aprova.àr;. pelo pecJ·cto-lel ~-l~il? Dec •.. eOO~lei_ll; .4:8<~0. ck 21 de 3. Pelo artigo· 5\1, o Poder E:iecuti-L, 2., .• A m,o~ific~ão 'pro;J'?S_ta é no 
n· 5.45? d" 1' de ·mio de 1913. I D!).T..Ub.io <le 194 .... ltlO~lflcado pelo de vo .é autorizado a abrir ao poãer .Ju- .:;.eJ"'!LOQ Ç.e d~l a esse d,sposltlVo a se~ 

·:· ~ nY €..542, de .SO de maw d.c 1944, o que diciárin _ Superior 1'1'-ibltn.al ,...Hitar gumte r::dnçao~ . 
o .Con2I"e.')Zo Nnciowl decr_eta: · -!a,7em - diga-.s.e - em .c~u·áter provi- "" ... ,.~. 
•. ..... • .. . .. . ,. ,, ,:ór.itJ, :c,at.é ficar organizada a Audi- -:-o crédito eqJJecial de Cr$ , .. ·,~··· · .. "1) os J:).;jli.f.at~s e S('U>; a.:;;,e-
A~~..- 1" J?:·~~SfJ. ~ .e1 .a .,:,egl)ll)df 1e~. tarja da lO'\ R. M... 4.300.0'G.O,QO, sendo Cr$ J.900~000,00 melhado.<: q:;an~ prat:iC'!1-J.'f:'Jn c.ri-

-da~~ô ,o :;trl!~o 116 !CRPiJtl ela C.o.r;so-~ par& d.e,spt>.sB.s d,e P~SSQfl1 e .OrS . . . . n;es no.s recmtos dos tribunais mi-
Hctãg:,:;i.o ~.3s ~.Leis ào 'frn.baUw .a.uro- . ';[':.>! si~;ter.n..a, confo.rme .~firma o Tri~ ~.4()l).OOO.GO para d::spesns de mat~- l~far~: auditôrios .e· sua:;; senen:-
vac!a p.elo J,"l~ç.re<,o-J2i .nQ 5.1,52, cie l9 l.t;Ul).al em _qt~est?.o, :;.c~rreta~ coiJst~nte:5 .rial. paya a.tend.er às d~,._o:;pe-sas eom aencms ons lugares onde. flnrclo-
de ~mlio çle J.$:13, co,n~ervaQ.os os r~s- €.lJ.1baracos .ll- ._qdm)mstrnç.:_:lo reglop.al ;~. exeett<:ão da lei proposta, no· ano, nem,. ou nos qual'téis, embarcu-
pectivos pal'agr.afos. · :•guer !;lt:1:ã:S d~flçulcJ.[ldes de t-ranspor- em cnr.so. 1

1 

çõ~s . .a~ronayes, i'.epartições oU Jt:~-
~ • 1 te, qu,t'r p_el,a J~Ita d P.órgão jurídiso.. · tabPlecm_lentos milit_are.-<;, c· qteltldo 

~r~. li?·. O d?.:Teto. de fixaç~ cto j.tJ.lil_i~a~· p·1·_9.=:-::i,mor onde pos.5am -~ !,lU- Ta~ qu;:m\i~atiy9 é o:-.iginárip de .Al- -
salano-mnnmo vH;orara. a partir da 1 torid::tdês militare.~ b"u.scar rsclareci· ter.açao reahzada na Câmara ôos el]l 5erylço .QU ~:Pmi~são. ~mo de 
da~a. g1!e~ cstlptth·~· C' o~l'igará. a r.odos 1 mentps pará os casQs .. ctuvido.~ós que Deput?Qos em julho .dé 1$'6), -na éo-l natlt''.C~<!- poljç1nl, JllnQ'.\ que C.OJl-
que. utlhzam o tr<tl?aln~ d~ outrem 1 surgem frequentQmente'', re~lizando .. mi1áo de· Finanr:as, em face de alte~ \ ~1J\, C}V!_.S ou em P!'-eJUlZO da a'ctmi~ 
mediJ.nte re:nunE>r~(·no. . . !.se gran~es despes~Í> com t.rans_p9rte raçõ~s havidas âté aquela data. ,. ms,raçao Civil. 

Art. 2>;> Esta le-.: .entrara em l'l~Or de proce.sEOS, acusados, kstemunh:is 4. A 11050 ver, a quantia propo.s.ta }~ Pelas dispo~ições·a~ima. citada.<;, 
na_dntu çi~' :::.~1:1 p•:b 1.!"R<:i;J revo~adns etc. .~ · !pela Câmai·a. dos Deputa.dos, nmi·tQ ?e-.::.e,Q\lC o o?Jehvo precipuo Ço p~·o-
as ,disposições em ccntrário. "n>bora tetlha h", vt'do attllletllO 110, J_:oto e ~l!bord!_nar. no fãro. _t_ni_lit ..... ,. os 3. A rilnt~rin encon!.ra-se amp1amen- " " t ,.. ._~ 

l
:' Jw~titinu;tí.Q :e ju:~tific.ar:la nD proposiçâo, cujaS dis .. vencimentos ·e no cuslo dôs n1ateriais mtegr.<m e.s. d~ Policia? M}litarcs es­

.posicões. além de atender a uma de- em geral, d.eyer.~ ser S\lficente para l.a·duaLS, . qua~~o 1Jl'3LlC..'11"em crimes 
Feitn Offtlmenle. - l:W.ulo Fender. tC·".UÍinat~O l€g.al, virão ir~;o:el' inú- _a .execução àa me.dida pi'QPQ.Sta pelo ~os :c:cau; dt::..<o:lgll~d?-o.;. pela let_ra "!" 

1
.1
1 

.As Conns8õcs de Consl1tmp10 e 1 ~neros QeneflCJOS a Just!ca Mtlital', com projeto. l).ma vez faltarem poucos h),ê- JW· a_ tigo SS do Cócllgo de :Jt.J..."-t_tçá MI~ 
.\! Justiça e de l.se{rl~·lacão Socwl. 1 ev1dentc econonua e melbol'la dos seu;;: $€5 P':n:a o ténnin.o do &no em curso. ·~r.. .. 1 • 
I '"""lÇOS ,1 qnp <",o ·no'"'to de visf'.., da 5. En). face do eXpostO e já têndo 1 ·d· A m~o_: 1 a. de f..1.to. se impõe, 

p - -~- • · ~ · · r . ., ' - · · .. - '" - en o t'm Yl~ta q tb · assa-se a ~f:.l(lH'anca rwclo.na'l, so pu(te 1neu::C:€1' havicto prom,lncj.aJ}"H'_nto :favor.ávch das {Í, · · 1. _ lJ '. ne .. en. o~a .o seryu;o 
ORDEM DO DI.-\. 

Não há quo1 um para 'L votação da. 
matéria con;;;tanle da. Ordell). dQ .QJa. 
Têm, portanto, ~mt votação adiada 
pura a. próxima ses.!'àO, os .seguintes 
projetos: 

Projeto 
1960 . 

de Lei de · enaclo n? 11, de 

de Lei do Senac!O n9 21, de 

O ilQ..~.SO .at;lOÍO. _1 C,O,ll1Í.35'ÕeS 9e _ÇOl)StitUlçffi_o. e Ju.st1.9a, . a~U~_fk, po Cl~S ,.":ieJa :m.Jr\f~Otf'meJlte 
4. ,Em_ face do exposto, opinamos pela .s_ ~g-_urança .. N?_Cl~Jlal .e ê~rv1ço Pub.~1ço ~hc.a). 0 . Snpte~o- }lt.bu~.al ;Fer.:leral 
:<prov:t<;~o .Uo projeto. Ctvtl. a Com}S.SQO q.e F'i~anças opma Ct?nJ.O. ; .l~l~lb.ado, ·.OP?t.t.unÇJ.mC'nie. 

. ' . . pela. aprova<,•ao do prüje-lo. na: .lUStif~catnra _do p:·o:eto - vem 
Sr. Pr.es1dent.e, _eSS33._" dlf1CU1da~e:,;l . . . ~~ . . · afn:mand?·. em .rnt.c.t:g.dq.s are-stos. qne 

fo_ram encontradns.mclus;ve p~~ mu~.\ O S.R. PR~SIJlf,NTE. o for~ m.lliLa.r.~e fl;lcompetente quai1cto 
f~nc.n?o no yoman!lo da. 8· ~gJ.~ 111.1- Em discus.s:ão 0 p"rojeto com pare.; o ~ellto e pt:allcado em serviço de na~ 
!J_tnr. Houve sempr-e. delonga na J_us-

1 
cet_·es favorjveis d. e tõdas' a;s c_.omis- -t:nem_ po)t~u:tl. torn!'l.ndo. ,a.s.sim. ine­

ttça, em ,cons.equeocJa -~~os embaraço:;; sõeS. (Pausa).· fiCnz a açao dos Tnbunais Militares 
~ue. as a~tondn~e~ .m~~rtar~e_s enfr~~- Não have.ndo quem peça a pa1nvra, dos E$~~clo.s.. -· -Pl'ojcto 

196!. 
Projeto de Decret·o 

llle.l"O (,;1. de 1962.· 
ProJeto de Lei 

cavan~ pfua obte1 m~ounaç,oes e, mut- declaro-a ellCerrada. ~· .. A PJPPO,:,Jçao se m1earto nos 
Legíslutiva nú·· ~as \•;zes, a p:·es~nça. do r~u para ser Fi-ca adiada a voCação, por· falta Pr_I~CJ.PlOS cõn~Litucionais e juríçlicos, 

JUlgado comtltma m~ ... ünbalho pe- de númEro regiwental. j me:_ecrmdo, pois: a no.'".sa aprovaç~o. 
àa Câmura nQ 65, , noso. . . . . · . . . . Sala das COllllSSÕfs, em 16 .de ag;ôsto · 

. D~ f.o:Tna que esta proV1dcncm vem D~scussáo, e!n tur"!_o umc.o. flg • d~ 196,?. - Jefferson de .~1yuUrr. ·.Pre-de 1962. 
Pr:ojet.o de Lei 

dê' 1962. 
du Câm:ua nQ 147, prect~am-enie ao encontro do de::;eJo ProJeto de Let da Cauwra n" 9n, Slde~t~: - •Ru.11 Carneiro. Relator. 

daquel~s ~~e re~o~hccem .a necess1da.. d.e, 19.'62 (n? 2.457-.60 na Ca.s_a ~e Ser{)10 ltfar.!nl]:a ~ Lourival FonteS .. 
~o senado 11~,~ 3B, Q.c de .de JUSdça rapida e efwl::mte. or,._qenn que altera (f redaça.o i!a _Menezes P2men)el _ .Aru Víann(J. 

Em o que tinha. a dizer. letm "l~' do !L:tigo SB do CJ,i~igo iliilfon Campos""- 4.#ánio Lujes. 
Projdo de Lei 

1962. 
Discussâo, em turno único, do o. SR. l'RESIDE~TE: 

da Ju_qflca Mzhtar rvecreto-let nÇJ ~ ~ 
925. de 2. de .dezembro ele 1025) _ O SR. FRESII>JO:JS''i'E: 

Projeto .. de Let d(l Câmara n" "l$, Tem a pala\'l'a 0 nobre Sen!l.dor 
de.1962 OI'.' 2.012·60 na Casa dejAloy,qo de CU!Vu!h::J. pat'fl proferir .. 
ongenn que cria a Auditori(t da patecer em nome da Comissão d-e 
10'1 • Rcgiclo Militar e dá outr"as :serviço P!lblico Civil. 

em regin~e de urgência, nos têr- . . 9 _parecer da C.omi.~sãr,~ .de con .. -.:.fi­
mos do atrtgo 330, I.ctra c, do Re- ~u.1ça_o e Jus!Jça. é favo!·ávcl ao pro-
b>imento Internó, en1 virtude do Jeto. · 

J)rOvi.dênctas f.em Tegime de ur~ 
g2-nda, nos têrmos do art 330, O SJ.L . .U..OYS.IO DI<~ C.I)RVALllO: 
letra c, do Regimento Interno, -em 
virtude elo Rcquerimanto n? -609, 
de 1962, aprovado na sess!o i,Y~i~ 
n:t.r1n. de :25 do mês em .curSO), 
depe"ldem;lo de pro;wnc-iam.ento 
das Comi~sõc:;; de Constituicão· .e 
Justiça, de ${~mança Nacional, 

:de: E~rviço ·Púlllico e de l<~inanças, 

o SR. PRESint~NTE: 
Tem a palavra o. nobre Sé.o.ador Za... 

mu·ias de Assunção, para eQ:ütir .O .pa­
recer em nome da Comissao doe Se"gu­
xança Nacional. 

O SR. ZAC'l!ARIAS Dl~ ASSUN­
ÇAQ, 

Sr. Pre;,;idente. avoco em nomt:: da 
Comissão de Segurança NaciOiml O 
projeto em tela,_ parn. E.ôbre o mesmo 
en11itir, parecer, redigido nos se gt)in­
.te.s têrmos: 

a:ao joi rer;islo pelo orad.Dr) -
Senhor Presidente, n:.o se enconW:an~ 
do no plf'n~rio qu,alqu~r membro da 
Co~ni.ssão de Serviço Público Civil 
avoco o .Projeto. excfpcionalmente, por 
rstar em rPg-ime de urgência. a fim 
de sô!J.re .o mesmo emitir parecer .. 

De acôrdo com .o e.5tudo feito pela 
asse.-:oria da Ç-om:.s.sfío, nada há a opor 
à &"ua aprovn,ção na .parte que à nos­
sa Comi&sâo in teres.~ a .. que é n dil or- · 
ganizadio do quàdro da Auditoria que 
se cria nn. lQl} Regl{to rviilitar. A 
tP:rminologia dêsses mesmos cargas e 
o _mais que com êles se .relacione, in­
clusive a adequadio às leis que 1'egem 
~ 0-!:gani~ação ndminist.rativa da1 Au­
ditorias das dema1.s regiões mi\'ItaJ·es 
r:stã"o em condiçõ~s que permitem a 
avl'ov~ção do projeto pelo Senado. 

:E.ste é o parecer. (i'l1uito bem). 

R~<ltJerimento número 639, de 
1002. ap:·ovf.l<lo em 29 do rnês an- · 
terior} -. depen4endo de pronun­
ciamento dq.s ·comissões de Cons~ 
titu~cão e JusMça e de Segurariça 
Nac1onal. 

O im. PRF.SIDE:\'TE: 

Sôbre a. mesa o pnrecer da Comis­
s~o .de Constituiç}io e Justiça, que se­
ra lldo pelo Senhor 19 Secret:'irio. 

E' lido o seguinte: 

P.arecer llQ !53~, 'de 1962. 
Da Comissão de Constituil;!io e J 

Justiça sóbre o Pro}eto de Lei da 1 

Câmara número 95, de 1962 {n9 
2.457-B f]e 1000. na Casa de' ori­
gem), que altera a redaeãe da le• 
tra.. '·l'> do artigo 88 do Códiyo da 
Just.ft:a Militar {Decreto-lei. 1LlÍ· 
1~rero 9-25, de 2 de dezembro de 
1938) . ~ 

O SR. PRESIDENTE: 
O preSidente projeto, de iniciativa Relat.or: Sr. Ruy Garn.firo. 

df> Poder Excc~~i\'0, ?J:ia uma Audito- D !=> .Pa!·e:t>r ?a·. Comissão ~de. 8{>-rviço A lei r? "1"'. ~o 3.rtigo as do Cóçl.igo 
l'l!l n~ 10(J. R~g:ao l\'ll~Ita_r ~!\.~ura:rmão, .:: ubllco, e favmávfl ao Ptojefo. I da. .Jusüça M1I:t:1r, a que o presente. 
l?1~ul e Ceara), .com JUl'~Içao curou-, I Tem a. palaVl.·a 0 . nobre s::-nador Pr<lJeto pretende dar nova redaçào, 
la.c1-y~ ·no· Exerci!~,~ Ma.ru~ha e Aero- ~arras Carvalho, para relatar 0 p-o- reza: 
nautlc.a_, e o;> cmgo, con.s1derados ne .. j JC'to e-_m nome da. Comi..«.São de Fi- 1 "Art. a8. 0 fót·o militar é com-
ce~-~~~~s aQ seu bom funcionamento, nanças. ! net4•n:e nara nl'oces.::;.ar P. in\ual' o.<:. 

Te~n a palaVra o.nob•e Se1~a<lor za­
e,h,.f1.na~~ de A . .!i&Un!';'ãO. · pam em i ti r ua­
recet· em nome d,:t Comiss.-9.o de Segu-
rança N acion.a-1. ~ 

o Si:. ZACHARJAS DE ASS,UN· 
('AO: · • . ' 

(Lê o se.ryuinte 
o artigo 88, letra 
Ju.sUça Militar: 

parecer) - Disuõe 
"L'', do Códlgo.-da 

"Art. 8~. O !ôl·o t.nilitar é com-· 
pe!.enie .Pal.'a processa!· e ju!o-a1· os 
crimes definidos en1 lei com~ mi-
litans: ' 

................... ~o •••••••••••••• 

••• : • ••••• o o •••••• o ••••••••••••••• 

• o o •••••••••••••••••••• o •• ·-·. o •••• 

.......... o ......... o •• o •••••••••• 

.................................. 
········:························· 

1) os militares e. ~eus ~.sseme-
1haôoS quando praticarem cl'lÍne 
nos recitno.s dos t.rH,lUl).ais roilÜa­
re.s: ou .sua.s dependências, nos lu­
gar~s ?nde éste.:; funcionem, 11a~ . 
audltonas, . no.s quartéis, nayios, 
a;,el"Onaves, embarcações. rtpartí­
çoes e estabelecimentos militares 
e~ quando em. serviço oti com1s­
sao de nfttureza miliüt!', aiudn 
que contra civis" . 

• 



t :Pelo presenU:! ]Jrojeto, a te!cli~a le~ f O SR. IIERIB.•~LDO VIEIUA: ] xar ele dar 'o sEU apó.o a :,el'\lelha.nt.esl O SR. liERIBALDO VIEH:.A: 
l tra pasa a ter a se@uun,e redu.ç.,o: fl, . t . obras per mermwlo e J\tSto. Preclsa-

.z- o .'ief(um e pa2 ece1) • 1 • """ P!.'lta ·~muu· pau~cer) 
• "1) Os militares e seu<> as<:>e- · O presente f.ll.OJeto .autonza Q Poàer mos aml!~tar, c;tda vez ~RIS, no B~·a... (Não Íol rem<~to pel~ orador) -

rnellL.-:t.do.s quanõ.o prat::cwem .crl- 1 Ex.eeuttvo a abnr, pelo Mimstérlo da ·"11• a _const.ruçao de lw.,pJtals, po&~c.s! Senhor Presidente o PJ.'OJCto d" 
mes no) recL'1to.s dQ.., hlbuna ;" wJ .. I saucte o l'lecUto e~~-.ec•·ll de I de saude de puencultu~a ~te., vem I 1 ' : 104. ct' Câ d ' 

- , • ~ '>.t' ·• • • • • •• • • •• a 'd b •""1 numero a nHt.la o.-, 
)Hares, au{llt o nas ou suM; df'pen- Cr8 10 .COO. 000,00 \dez roUhõf.!S de ct u-l t:omo amp ra.J.' ~c as e ([tHL:Qli'21' 0 1 as 1 b- ut.ados- deternl;na ue o Ter ·1· .o-
'(lêncm~. nos lu:,~: ates çnde funcio- ~ l;t'll'O::.), dctünitdos ~ aux1llru· a caJu.- :que VlSem a atendt::r H o povo l.n-:s1'" ' 11e: FedPt al dO R~o B~anco a d~n 'J· 
irm, ç u nos quat ~e.it;, embatca- • truç-~o do grande conjunto hcspttalat leu·o ~a hc;:a elas snns er fe•·mldal.les, I C~l'na.r-se Terntór;o Fed-e··al de R.;-
ções, a ~ronave-s, rey_,u tfc6es ou es- 1 na ctdade da R1a de Julten·o, deno:m~ curan o-o , e i) ·ocura.lldo m\.•lhorar a 1 l'â-~ e ~ 
tabelectmentos mtli:.ares. e qu.:m- nado •·Ho~pttal Santa Ma11a '. 1 ;ma condu;uo de saude. j ~ m a'ut:u- do 1o'eto é 0 nob··e De 'l·· 
do em serviço ou conn~1tO mesmo I ll. E' autor da pt"üpostç~o o emi-, 5. EZ:U face do expo;;to, opm.tmos ·ta~ yrÚ-éno p C~ld~ de :\i~oalh~~~ 
de natureza p-ollcutl, ainda que nciltt· deputado Mendes cte Motan;, pela ap.ovação do p!OJeto. I .ex-~Q~'erllad.m do 'Ieuitóno ""d-o Rtc; 
cont:·a Cl~I:?. ot~ e~ prrju1zo da que, JU:;l;uc,~tdo-a alega: . o SR. PRE~;nn:;.~TE: . ~ra.qco coro a expenê11c1a adquiriOt~. 
admmlstl"~'o clvtl. I. a;_ a ,m,."a Capd:J.l. da Republica o parec.e.r o.a comJH">ão de saud,e· na o-estão dos ne·•Ó"!O dêsse 'fel· 

1 01.spoe de um mnnero a•· le1tos mutto · l · 1 I o " ~ 5 
Como .'>f vê, úO confwnto do dls- ',J.qtltm df~ :iiu.ls :Iece~::;!cl;cl.c.,· e .::t\orave. .. . l'Itório, falando, p01tanto, com eO·· 

posttJvo ~In Yl!f01 com 0 proposto, a I b) um gnlpo de benenH~:·ltO deu:~ .. com a P~rt\'Ia o notre Se,o,ado:· ( J;d1ecun€nlo de causa mw.to m:uor d'' 
modrft~açao cc,n·tante ?o ptOJeto tem mle1u, lW Foo t.e janeu·o à. randiQ.':>:\ · ~:~pes da Ce2ta, p~r~ !'cl~tm_ ;:t mate- 1 rtJe qualquer um de ,?06, o ~.l'.lS l.!: 
em ~1ra subot dmilr a compett;)nCJa olJ..t as hospJtal<'.t' que se' d~nommou ;,~·1 · em :qome da COllliS"al;) o.e Fme,;:1- 1 ~eputaclo, na .JUstl!Icaçao do 01 .•J: ·:J• 
~o folO ~lht:a:: os _elen~entos das Po-! "Jio,:,pit.~l qanta M.<~r~"_. tendo já _oiJ- 1 ..-35. ~~z .. ~ue tomou_ a I,mc.tatt:v:: "f!Ol i/c~~ 
hci\l.~ Mllltale_s dos .E't;tdos, quando: t-Jdo do1,s ten,:os do capüal nece:o.sario I O SR. LO.PES i>.l). COSTA: IlfJ.car que ~ corre.spon.~encu~,, a. 
prat:~car.em cn~-r!J's 11-.1:5 ci~ciJnstâncias pot subscrição púbiic.a; j (Lê 0 seuinte parecen E'ncomeu~~s .. tudo o. que· e des .. ;J:~du 
pre!Jsta~ ~lo CltQ.,do d!~!)Q-"Jtlvo. . /· CJ o nosQ:Cômio, ,qmtnd.o concJuiÇQ,. ,O p~e.'wn~e _p,:·t.:eto, de in1r.ja.th•a do ao ';Cer~·lt;cJno ~? RlO B"~.anco, \J.U·~~e 

E ve~d_<~de q_u,_c o s~rtl<:o. pn'Cl.Pl:o será, no géhero o m.aiQl' QOD.i<Jnt.Q do: :i.u.stre Deputado Mencles de 1-'lor.als. zeropre, e Q.es..,:udo de sel! ev~::n.,_IJ 
das po},ícms ~u!lt.ares e pol1cml, .m~-; Rio d.e J.::nei_ro, pois 9isporâ de 13 i :mtoriza 0 Pm!er Exec.utivo a ab.rir, cer.~o para a. _cldl\de do Rro BL"n. co, 
o S.\1Pfe~c Tr:~:mal -F~t!er.al, e-m lll?-!S, p~vinu:nt.c.s, .473 _1cilos oom~n5, 224 pelo _Ministério da S<.(:(lE', D créctto capltal } 0 .t\_Cle. ., 
de um a;e~lo, ,, 1")1 çlec)dJ.do que o !oro i.elt_os auxillal·t>s. 30 enferma1: 1as mo- ·~spe.clfl.l de Cr$ 10 000 QUO 00 (dez 'l',al sltu~ao ~au.s-a. um des~n .. mêl_o 
J!lilita.r c mcçmpetente q_uanQo o d.e- I dernas e ~6·? ap.::lrWlmet~yo.s; ~~ais, por-, .(Tiil:Uões de cru7,t!1"QS·~, Pes." U.ldo.-; . [~ 1 m~a~o . gr_?-nde, m~us:~·e .. .na .Yl~a t~c~: 
llto é c~?m.etido _tm .serv~-ç.o <\~ n;.1tt1- ,: tapto, de mll f\C'omcdáçoe::, pa.~a ~ntt't~; auxiliar a COllSÜ'U.ção do · .. Hospital! rp.ImStl•:tlV~l d? 1entlóuo, ...,~J.~ Wl 
reza PO.l\c _ui, o qu.r tor-no m•.uto res- mos; e . Santa María" grande con;lPlt-o ho ~ re.">.!J.Çmdencu;t e se!11prc desytaJa 1~ 
trita. fen;~.o_ nu~~ .. <í esfera de nt;ão, e\ a obra {·patrocinada pela Real: pitr...lar sitqad~) no R~Q de. Janeh~o ! ret.,ar_d<\9~, p~r m~nto. tempo. •' 
dos Tr,l)u~l~,l..."., M .. JJJtal'es dos F..sta.clas. . e Benemérita Sqcl8.~de .P.(U'.llfguêsa .E..<;tado da Guanqhara . '\ A propos1çao nao. e ~ma no'I.U.n~e 

('1. .,P!'OXI':.SlC?O. em ca!t:-a. que a Co-' de BeJ1eiLcêucia do Rio ,cl,e _Jí\nei.l;o, j 2. 0 autor do projeto t·m ~ua jus- para' o Pod.er l;Ct"!Slah":o. O Ter~·,~ 
nu.s.sao do Ju::;tt<·a cons_iÇ\eron válida lin;-,tltuicàn 1dô.nea e Qe repuLacào fil·- 1 tifica"ção afirma que '\ ~ni a~ Ca ital i r_ório do Guapore, tombem POl dL3-
no .. t~:1a.r te Ú C;OU,~~itu.cionalid::tO..C . e i 1l1Rda Jm (.Tu:ma,bara e\ em "todo O 1 F~dera,l di.<;póe d.e um' nú;n~·o .d p ki. .. ! po.siçúo Jeg.islut,iva .. ~e_ve e seu ~o:~te 
jurJdJCJuode. afunua-sr-nao;; ,quanto, pai;:, \tos muito . . -~a mudado para 1 errJtono de Rondor!lJ · 
M ~érito. opo'·fun:t _'e n.rc~.q.<;~ria, ,f' 1 ní _A 1-~.csa do senado, tendo en,, e .ue na~U.f!,Pl .as svas 1nec~551 d.f':; cOmo. se. vê, já. tem-os precerlente 

ru;<>,un _PPn.<;ando, opn1a1110;;; por sua· vista 0 dbpos\o }lO art.igo 252-p. do· co2clui3o i~-~Lon~~isede..q :1;7}\t,t~,c~gó::. i uo LegJ.slatlyo Federal, c-JlH:~n_u·_nte 
aprovaçao. Bc~_S"l,J;ncnlo ~_nterno .. soliclt.ú~J., S.ôbre_ a I dações 'para enfern~os. iJ;.sclarec~~ a 1~nd~t~1ça.. de 1101ne d_e Ternt~r!~.S. 

o SR. PRESITlE'K'l}::· mate-na, ,o P.I'üJnm~Janwnto do lV~lJ?.lS-1 ainda que para a con<;true· d "if .: 'A JUStJ!IcutJva do proJeto, atne:.~n~ 
. . · • tro ria Fa~ençht, ml\s t::-,U', decorndo o i itul 'sa.nt '1.1:áriã" ,ao~ ,0 . aos 1 tado p-~lo nobre Deputado que excr-

y..rn dt.~ 1 !~L'"'s".o o PrQj to de Lei da pra:m impro_rrogiyel de 15 dias, não~ gela R~al a ~ Benemé7ta. Pl~~ 0~1~a~~ I ceu o Govêrn~ do Territ.orw, lllNt.Ce 
Ca~:-ilf!· 1:umem 9"5. com parc.cere5 ft- 'sr- m:miH'·.stou H rc:"~peitd... jPQrtugtlêS.a ~ B~'Jefi .e1 

·'· .~c·:. v tôda a at.ençao ?a Ca.<;a, para m1e 
VOf~Te~. , JV -- 0 eXHUlf' do U:ter!1..0 8.SS.Ull!O, obtido.s doi f,,, : d c JJ~,J\:lf Ola)ll ( ae-olh~mos O Pl'OJéiO CPmo 9.PO~'LU• 

N"ao hs . ..-endo qncm pr<;a 11 p>J.lana. 'compttirá à:> douta~ coruissue~i de sau-, sãrio medt uços ~-· c;'p1 .~.. ~cces- na. 
declaro e~ccrrada a di..;cn.-;s·fio. d.e 'e de Finanças_, mas. n~~ca ~e1:â 'As i1 ant.e subsc.~~ol? .P~tbllca. PergL:ntnr-.se-ii.. poré:..ll, onde se foi 

A vç.ts.çao fica adiada pm· falta de. dem~li;> l'b3altar n lffiPOl.'!ancJa da. m1-! tit~;içüo e ~t\~das Cdonu6~·":_0,~~ ue C?dns~ n 1F'.'""ne (lf~ R'i-ra1ma para de-
quorum. ciati;a, eis qtH~. como bem assmalal . . u lÇ~ e e c;.uv.e, ouvi a,<: .sicrnar o Território do Rio Brant:ll. 

D~sC"ussão, e_m turno ú·nico. do, seu ilustre Acttor. o I?raç;H t:tl)..t-o _pr~_-\ ~~/l~peàto, m~.~lf('taram-!:-e pela apro- o _ ... ,. l umu. acHientc topogpú~co 
Pro]e1o de Ler da Câmm·a n" 104 , CJSa de escolas qwlilto de hosp1t.a1s,: ç 0 pro..Jpto. 'do Ter!·itório de grande relevan:::HJ. 
de_ 1962 nt 1 1.433-Cj, na· c'a.~a a~ p1)!~ o~ c~ois grand~ n~ales que nost 4. O Mionbt€rio d'l Fazenda, en-:E' un1 n,~,~te com 2.8"15 metros Ce 
o~tgeu) que da ao atual Territó- 11 ufl1;.;;m .~,no o ano\1ub~ttsmo e as en-' tret.a_nto, consJltado _sôbrp a oportu-1 nlt!tud{!, li. ....c se eleya ,e se de~taca 
no ~-~deral tio Rio Bra-nco a de- fe>"D1H~<Ide.<.. . - . , I nidade dA nted.ida, no.:; t-él'mQ~ do a.r- I na. p1.is~em do Ter.:-itóno do R:.o 
71-0lntl'.acão de 1'crrilório de Ro- 1 • D'-> ponto de vtsta consutnc .. onal e· ttgo 252-C do Regimento Interno do) Branco. 
raima rem regime de nroencia \ :;~mGieo. so_b o qual no..: compete npre- Senado, esclare-eu, atrav<",s de parecrr o s~. Fen.nu.dc:s 7'ú.rora - !<.-~ai-:; 
nos l.êrm<?-'• do arl!~o 3JO~ fetJ;~ c:·.-nr o pl'ÕJc;~o, ~1:.~da ~c.:mos ll _o?J~~al', da Cont:adoria Geral d·'t Repúl.)lica, 1 do que um monte, f! uma cordilhell'l. 

_c, do Re:il:llllcn•.~ lnicrnó. rm vil'-: pelo que 0p1 .. an ... o.':> PDl wa 8ptü'i!l~ao. q~e a SI~llaçi'ío {lo Te.souro Nacion!'tl O S~. HERI.BALDO yiF.:lRA ·-
tude do R.~u:'nmento no 638, <leI o sn. PRESIUE~TE: nao permlte a as.sunçiio dE'" novos com- D~z V. Ex". muno bC'm. com o conlw-
1962. aprovado em. 29 {~O mês e·n- . . 1 promi.ssos". • ) eimen:•;> loC'al qne po.::::;{·i - é um v 
teriorl, iiependPndo de prOmmcirt~, , 'I em a v:,1~~:r~ 0 nobre_ Senn~or. 5. Não obsLaonte a i.nfon:oação do i'ord'!h~ira. Ff!lei rm m.onr-e, ~Pf'­
m_enla da Comisc.âo àe con.:;;titui- ·J<erna~des la'W!a, para R_.~l-~tm ai Ministério da Fazenda, :1acL! iJJ.lpede' :w.s pQrque me lluütei a lel' o que rltt 
ç.:1o ~ Ju~fiça). · ; ~a,tt·na em nom1. da C?nu;:,sao de a aprovação d,o projeto, 1m3 v.ez trr>.-, a jHstificn<;:lo. 

Trm a pala.Vl'f1 
0 

no r 'S.mde. t::n·-se, no caso, de mera aut"-Ori7.acão, O s:·. Panlo Fé"nder - A eordt~ 
Helibaldtl Vieira, p~lr:l P~l~i,. Sen_adoJ:I O :m. k".ERS,.\XD~S 'l'AYORA: legislativa, _que o Poder J~rcuüvo Po- ~ !hei"a n que .!of' J'(•fP~r o n~Jble 8 1

'-
'fm nom( da Cumiss; pl.llC'C'~J tLC o seguwle parcce1 .' derá ou. l!aD atender. dE< ncôrdo COll.l! '1a.dol' ?t'1')1Dndr~ Tavom taz P~·l'·l 
tuição e J\L~iiça. · '10 de ConstJ- 1 A prupo:,ição de autoria do nobre a.s po.S.Sl,bllidnde.s ~o Te;,ouro Nact<l-: do Si'i~ema Pal}'lmo ·?(~:nno F"' e 

· Dl:putado ::'v.lenC:c\5 de .:Ylonus, auto- nal. Alem do m~us. e.<>t::. utror1z.acf'c, -.Jsl.C'm:: 1-em tres co•·dllnetras - <le 
Q _S~ .. P-F.IUBALDO VI LIRA: I rs.a 0 f>odc1: Excc111 iYo a aQrH, pelo vigorará durPnte dois Pxer Jí-rios f~- 1 "9araimR, Parac.iima -t Rnr"<>!'1W. A 5r:;ao. f c~ revJ.·~t-o p0lo orãdor)_ ·- Sr.! .r....Lni!>~ério da Saúde,. -o cr.édito _esp.e-)t n.al!ceiro::: consecutivo~. o QUr P_rt'm,- 1 J?lev.~5o m-:-~or & ju.<-J arncnt.e o m.on· '· 

Pie,_ dent:, rcco o pr·azo . re~unentnr 1 c Ia! de Ctf$ 10.000.VIJD,9D tdez Dlllhoes Lira ft. abettura do cn;d~t :> -:s.pcC'lUl no 1 Rorann~. 
de dez mmuto.-.: para C'XLlmmnr o pro- de cruze:r,x~~, "dc;mnados a <lU);l- 1 ano ymdouro, caso neste sr.o ,c;eja :.m-1 O SR HFRIBAI-DO YIE~RA -
jeto e sô'ne 0 ffiec;m f> ·m· . l1ar a constnwf10 do gran~~ co:nunto! posslVel. I Exatament-('. Fsta a expiiCaca.o q'~l 

~ 0 nn patecer, ho1-opital~n·. na cidade elo Rio· de Ja-t 6. Em face do exposto f' da ali"J queria dar ao no0re Sm~dor FernJ.Il· 
O SR .. PR}~!HDEN1'E: neiro denominado "ll.o&pital S.lnta !finfllidade do projeto, a COJÚLsB:'io ele i dcs Tüvora. não pnr ronht'CllllC'D!I) 
A Mesn conced0 ao nobre Scnndor :vta.ri; .• , i Finanças opina pela f' 1Ui atn·o·roção. j oessoal, mas basea:_1d0 nos. e_onlleci-

Heribaldr. Vieim 0 prazo sol'citado e 2. En:. sua ju.stiLco-;ão ao projeto, l 0 SR PRE'SI!lE;\"l'E·. lllCDtO.!i que nli' _for::un muust~·aw~·· 
pro<;.<;egue na ap1eciàdi.o da Orde1ü do o autor esclarece que a obra. é pa-1 Em discn"-sf'o .. ProJeto (p 1 ) "1:?'o ~111tor do pl"O.]eto, na :o;ua JUstl-
Dia. . · . · t-rocinada pela. Rtwl e Bt:ner;nt'l'lta I Nenhum - (

1 0 enh .' , au.;a. ,._ fi~çãc. _ . 
Dlst:!uss5.o. em turno único. do SoCJedaClc Portuguesa de Benrtlc~n- dese-ando fa~~s ~so drcs a ~e;t,aamc • A oL•servn<;ao de S. E".\'1. ~01 'll\.ll

1
c 

Projeto de Lei da Câmara nümc- cia do Rto de Janeiro e que, quando eerr~ a d;~c ~ ~ a p, L \lO, <'U-1 'JPO.l'tuna. porQJl~ tyou.XP tn<:U .. t; _Inz ~·v 
l'O 133, de 1962 (nút;:lero 3.660~ de conc~uíd:o~, .será . o maior _con.~tmt_o A votaçãou~i1~· adiada pn:·a a se:~- :t;IHJ'.t.'Cf'r da COU11'-SBO de Comüt.tv·, L 

)96!, na C;tsa de Ongem) que au- hos.pJta.lar do Rto de J~neu·o, poLS o:;áo de ama h- falt 1 :e Ju.~! ,l'a. . . 
tol'IZI. o PJde1· Executivo a nbrjr, cti::.pr)rá. E'IU sell,s l~ pavrmentos, de 11 a, por u f' quorum.. I 1\~·";n., .• dl<'lll"' ,l.•'-tPs ~~·~11))1CD!o"'. 3 
atra~é~ de Minii.;té..rio du Saúde .. 473 h:; tos comuns, 224 ,lE'ito.s auxilia- Discussc'o, em. tumo Ú7lico, .ào I Co.wis..<:fio de Con'-ti1Hkão c .·u:otd:~. 
o credlt.o P;:,pecial de , ; ........... 1·es, 30 .enfermaJ·ias modeJJ:a,<; e 266 I Projrto d1~ I.ei u.a CflW.(>J"a n'.' 10.1 ;~dmitmdo Qltf' 1PmQs prec.cdf'n

1.<-'s 1·.-
Cr$ 10.0C0.00.ú,OO, dPStb1ado à apftrtamento~. mun tot.al de mat.s de 1 de 19-62 pz9 1.433-GO. na. Casa dC gislathos da me.ruua 11a1ureza. e et:·· 
c~ms~rucão do Ho~pitul Santa r-.-r a- mil aeornoçla~ôe.s · p<:na enfermos. origem) que .dá o.a ut.ual Terri- t-endendo que o proje'to o~edece l). tcl'-
na, no Rio de JanE.>iro, Estado da Afirma ainda, o autor ql~e: tório Federal do Rio Bronco a de- nica. lt~gLql:1tjva; ê opcrt1,1na c s.e:r. 
tJ:mu:abar~ (em reg!me de urgên~ " 'L" o C .. 1 _ J' 1 no?ninac:iio de 'l'.cn·i~ório de Ro- qualqu.:-r imp_licaç~o cop..<;tituc!ont.: 
t:t_a, ':Of, termo~ ai? orUgo 230, le-. A an l::.a apna.: ~~ Repub 1~· 1 r~mLa Cem regime de urr1 ~nciiJ ncs dá parecer fo.YOJ'~ve1, 70 mesmo. 
f1a c , do Rerpmen.fo [vtcrno como tndo.:; sa.bem,_dlsPu .. de um nu- ( termos d,o art 33(1 let d R, , ~ 
em drtude do Reaurrimcuto 110 mero de leitos mUlto r..qttérn às suas gimento Inte.;·r.o · e1,/f~;~1u;e 

17'"' .C ~~· P~·..SI~H~~TíE: ..l • 

633, rle 1952 apJ"oPaào 1,á se~~õo neccs~i.dade..s. E o Brasil precisa tan- · Requerinu-mt 'n'o • • c..o i). un:c.a onp~toao q1.1e P~ "l.tf'Yer~· 
extraordinária de 2g de ~w·ub1:0 ) to de c.'3colas, quanto hospitais. uprovad ~ nt 29 d 6 3~, dct 1962. prqnUI~ciar s?br7 .o prQj.et~ em c.r.tu-:. 
depencJ.e.ndo de pYonunciament~ 3 .. A Comi~são de Constituição e dpenaeu~~ de ro~ n;1c~ an __ enor;, '! a de Constüt_u~ao e Ju.~b)a. 
Cas .Jomissõe.s de coru:tituicão e Ju.stJça, estudando a matéria, opinou Comissã de IJ /! ,c:,a_;mettlo c~a C&nforme ~cabn. d~ ;elatar o noh.-r· 
Jusli;a, Salide e d(' F."ncmcas pela aprovvção do projeto. fica 0 0713 tlw.to e Ju.,. ~cn.':ldcr H~nbaldo Vtena, seu pa:·f'r·T 

, w· • , • ~- A iniciativa é. sob toCos os as- ' c favorável. , 
O SR .. PRE~ID.:.N~F.: pe~t5l$, louvável. ·cumpre no F;stado O SR. l'RI~SIDENTE: Em diSCllSSãO o proiNo . 

. Tem a P.a~nvra o noore ~c_rmdor He- conceder todo 0 amparo à t:onstrução Tem a palavra o nobre Senador 
r1baldo Vten·.a, ~rE- em1/Ir ~ar:c~r de hospitais, dada a alta finalidade • ~~ a pal.~~a. .o. n?bre Senad•Jr ?sulo Fénder. 
em no:nE da Conussuo de cons-u.tmçao a que se destinain, A Comissão de ~~~~Jaldo Vuua, pata 1elatar a ma- 1 o SR. PAULO FENDER: 
e .J.u.F;bcn. Sa.úde. PDt sua vez. nilo OÍidf:tá dei- , em nome da Coim~são de Con.3~ I íNii.o joi. revisto pelo orador) - S~-

t!tuiçãa e Jm:t-iça. J.l.h.or pres~dent.e, ao ensejo da d!:1~ 

.. 



2320 Sexta-feira· 9 DIÃ'~IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novembro de 1962 

cu.ss&o dêste projeto, no Senado, como de uma a.spiração do povo tio Terri- cia feliz para o Senado, está presen-/ Está. esgotada a matéria constante 
homem da Amazônia, não posso dei- tório, a fim de termmar a. confusão te com assen_to no plenário o autor da Ordem do Dia. . 
xar de trazer ligei!'as pala.vt·as de que lã existe. Hoje, passa-se t.tn te-le- do projeto, o nobre deputado V.::üét'io! Não há m·adOr ins<'.rito para esta 
ap~·êço ao autor do projeto, s:..lidari- grama pr..la R10 Branco e vat ama o Magalhães, a quem estava 1endendo 1 oporutnidade. (Pausa) . 
:zando-me com o brilhante parecer que, Act~e. E realment~ uma ,1u.s:a reiVmdt· homenag~ns e que acaba de me dar I Não havendo quem peca a palavra. 
favorà\·elmente ao mesmo, acaba de caçao d etodo aquele povo. E meu voto 

1 

uma cola em que lerJ a reterrda pa· vou encerrar a sessão lembrando aos 
proferir o ncbre Senador Heribaldo será pela mudanca. lnvra rorarmense. , Senhores Senadores que roje à noite 
Vieira. 0 SR. PAULO FENDER - Agra· :E:sse têrmo · esb.rá perfeitamente raverá reunrão do Conoresso às 21 

Gonheç:.. o Território do Rio Bran- deço a contnbmção. Realmente, num lccnforme às estrututa..-, vocabulares hoi·as e 30 minutos, pa~-3. ap;·eciaçãa. 
co e sou . a_migo pnrti9ular. do Depu- Pais como o nosso, de comumcaçr1es uEmns. quanto aos des1gnatwcs de na- de'veto presidenciaL 
tado V~!eno MJ:;·alh_aes. , co~ quem arnda empenada:,,. e Justo que t)rO- tur:>l!oade Mas acerto as ponderações E:' a seguinte .a. Ordem do f)o!.a para. 
üabalhei na A.<:sE.>.õc~·~a Tecmca: éra- curemos allvJar o trabalho do Conew. 1 do ncb1 e co!ega, Senador Barros C ar- a .sessão de amanhã: 
~:_cs _embcs asses.>cre~, na Supe~mten- a traves ae nomenclatmas prat1cas, :valho. prometeil.d::~-lhe procurar atm· 
o~nc1a da V•J.lo;·Jzs.ç::w Eco-nomica da que evrtem mms confusões 1g1r a .sua perfeição, em materia de ORDE]:VZ: DO DIA 
Amazônia, e pcsw salientar aqui, p::.r Entretanto. paí:ões adkmtados. co!llo nacionalismo. 
~ever de ju,stiça, s~l' o au_tor ~?.pro~ i cs Estz.rtcs L"nid;s. as c(;ms~gram. ve-1 o Sr. Barros Carvalho_ Mas acho Sessão de 8 de ~ovembro de 1962 
Jeto, um dcs_ mawres h1stonografos \mos, por excmp_-o, o D1stnto de Cc· que o apelldo deve {'.aber ao p{)VD. (Quinta-feira) 
d._a :·e;~ão. Homem_ de .tratla!_hos ines- ·lôml.J,ia~ onde Está Washington,, cc~o I o SR. PAULO F~NDER - Sr. Pre- 1 < 
tl_l_!la H!s. p __ :::ra a hl.'Sto!·rcgrafl·~· _rt~ re-! hcmom~n~ do Estado.· d~ . Co!omo1a .. 3id::nte. era 0 que tinha a d~zer, ma- ~ . . 
~1~o. F::.1 Gover!_lador do Terntono cto

1 
Qt:e~- dlzet:, a ~r;~gs eomctdenc1as gco-:. 1nife::t.::twJ-o-me favoràvelmente à aprO· . Vot.açao,_em pnmeuo tUI'no, do pro• 

Rw Branco. e e, lealmente, o arauto 1graflcrs n!ngvem foJe. Mas, reccnhe- va~2o d::. projeto. pf.dindo l'<'evar-1 Jeto de Lei do t)erw.ao n'l 11, de 1960. 
Qe seus ~abitantes .. ~om au!oridade 

1

. ço. que _aperf~içoJ.r eE~·J. non~er~clatur.a Jme' o senado ter-lhe c.cupado a aten- de autoria do. s:. S~nador Caiado de 
pa~·a c::ru1g:;-;.r, em lei. o pl'CJ~to que e Imper:c;,D d1o.nte de ho::nommms em·jcão p~1• tanto tempo. !Muito bem). I Cas~ro, que d1spoe .sob~·e o t€mpo de 
ncs apl'eSEl!,a, porqur, como muito baraçc.s<:.s. · • serv1co prestatlO em Bras1lia por ser• 
bem disse o ilu~tre D2pÍltad:;> à sua O Sr. Barros de Carvalho - NcDre O S~. PRESIJ?ENT~: . • vidor- público, CIVil ou m.litar 1em re ... 
Càma:a, é um:!. velha a.spiraçã_o do Senador, v. Ex"' f.êt: alu.são ao cui- Conünua em dtscussao o. proJeto. I gime de urge.~ncia, nos termos do art. 
pc: o d8 Território do R!O Branco a j cta.d::., ao zêló <l.e linguagem mais a pro- f Pl:"!:sa l · . 330, letra c. do R,egirnento Interno, 
muclanr,;a de d~n-omina~ão para. Terri-~pri.J.àa. do que a que deram os p=>rtu- N~o havendo que·m.que_ua fa_:::e.r uso[em virtude do Req·..Jerun.cnto nt~ 571, 
tório Horaima. guê::Es as·suas cidades e Estadcs. M<ts. da P_::ü8vra, encer_ro a d:scussa?. , de 1962, aprovado na ,:!~&,ao ordinári:. 

_G::mvém e~cl~rece:· que n_o Brasil aqui no Bra.~il. ~ambém por .rõ_rça da ll..dla~da.a vot::u;ao, por fa!t8. ne nu- de 13 de ~etembro1, LPndu_o.-l:."eceres: 
nao tem::s mutto zelo d<! lmguagem h~ran\-a portu-sucsa, temos mumeros meto ce~Lmentl. \ da Comlssao de Co1stJTUJça 0 e Justl .. 
p?.ra dcnom~nul' cid-:-:~;es. ou para en- !Estados que fogem à norma cam•1J1:. Discussão em turno ftni~o do ça: n? 331-61, tavoravel ao projeto. 
co_ntra: gentíH_ccs referentes a deno~~'v. Ex\1 ~iscorda quanto ao Ter1'it.or_o Projeto de Lei da c.âmara nâmc- com a emenda que cferer:e. 1No 1-9CJ; 
m:m:çoes de cld&dEs. de Ro::.::pma. Mas temos mitLS, o Rro ro 142. de ·1962, (no 2. 710-61, na uQ 692-:61. pela consn.tu~Ionahdadt 
_Lem~l'O·m.e .. r.~ oportunidad~, da• de J::meil'o. cujo habitan~e é o flum:- Casa de origeno, que modifica a d? substit~tivo da Cot~?~~-~ao_ de Fi· 

dJscu.::s-.:.o filOlúg.:ca qüe traver. na I nense. E temos os apeltdos O'.> maL~ redaca.-0 do parágrafo único do nanc.,as; n 5~4-62. cont a lo a emen ... 
.SPVEA, cem o Deputad:· autor do gostc.<.:os. saídos do "capixaba" até o art. 6o e do índso·l do art. 7'' tudo da de Plen_ário m~ 3 1

: da comis.sãa. 
... p:-oj~to, ·:'\. respo;~to d'J.s que nascem. •·baniga·verde". ·da Lei 119 1. 533, de 31 àe de~'em.-~ ~~. Leg1s1açac s~c.m.: n\l J~2-61./avo .. 

ou ~oram em RIO_ B!·~nco. . . . I . ;. r ~ , "~'· '·. b,;o de 1951, que alt.era dispas~- lave! ao pr~jet.o e a e1~u:nd~ ·n .•.• 
Dizem os natma1s do Terntono que O SR. PAULO FENDEH _\.s_.,u.o. 1 - •. • •• • ••1 1-CCJ: n9 .)05-62. contrano a emenda 

• · · ne"'~e pas~o 0 "pa··oara" d~ p·na e 0 coes dJJ Codlgo do Proce.~so Czvt d Pl á . d " . e>·.s "âo rioQ•·anqu"'n""-"~ ora s•· Pre-1 _.., c ~ • • <~ · • · 1 1. d d d · . e en no· a comr~sao de Serviçtl <:i.~,..,..., .. · .: -··-·· ··.-- ~~·b:ué",doAmazonas! ,·ca:u:as:~omanao esegura·n-·P'blic CiiJ.· o 1 f ·á 1 
..... d~n"e..' nob .. ~:19-uense soa mmt:~ ma.l, C'l· R . . C .. lJ _ C'l' ,0 c.;a rem re"'ime de urgência, nos 1 u . o . v · n 6~?~? •. avm ve ae 
e. ent<to .. .sugen que- se chamas.sem,." O ...... 1. ,, anos cova ~o <~·ar.· ,~ termos do "'artigo 338, letra. c do substitutivo e cont1a,.n? a emen~a n• 
a'1Ji-f'uminen'e ou ' J'F"Oi-re's~emosl call.oca . da Guanabala.. QU.l drze., . . . 1~COJ· oral- con .. r, ,'lo à emenca de ,. · ' - · ·e -'"' .., ..-. .. o::'l , 1 . t·'oc d t ,, 'n C" RC"'lmento Interno em \'lrtude á '· . ~. . ao «re..,.0 pcd"riam <:.er dcnom~nades o n a~1 e .. a P ..... ups. o an .. let "'m ~ · · Plen no· da Comr~·sao de p1nança.s• 
"Ion"'co-P.Otãmo~c~.. n;as riotn·al~;uen- sua linguagem. sem se preoCl.lP<ll' mm- do Requerimento n\' ~32, de ~962, n.o. 383-ill orerece'r;do subst•itutivo.' ··: 
se: , CJUe n"Ú estàr;.:l 'te ::tcôrd':l com to com as lições que nos.sos avó.'> n:.s aprovado em 29 do me~ anter,or), oral - con~rário á emenda de Piená~ 

;:., e _ <• , • c • . . i deixaram Acho que isto dá vítla ctá ·depndendo de pronuncwntento da 1 rio 
~,{,~~maçao vel·nacula do gentl!Ico em I grcça e ·permite que _cada vez .ffiah c_omissâo de constituição e Jzu~-~~ • 2 

... '"' · , . · - . nos afastemos da. prãticá dL'S outn,:. tu:a.. . , . _ . . 
L"mb1a~a. em aparo da n;.mha.at.·l países e noo:: lii.Jertemos no ~entido de o prOJeto esta em reg.:me de ur~ • Votaçao, em prnne-Iro turno, do Pro .. , 

gumen_taçr;_,~· q~e 05 ~ortu~ueses, mu~- 11 h' CO':.\Stnündo" ll.l'buma coisa Püramen~ Q,ênc!•1., depe~cte:ldO do pronunci~tp.en-l jet.o de I_.ei .do senado D'·' 21, ~e 1961. 
t? mars z~:osc.,. ~o que n_os. em que.,- no.!E·:l. T:dos os apeliUos são inte:·es- to da Conussao de Constitmçao e 1 d~ autona do Sr. Senador~ Fexna?-des 
~ao "'de,., ve1~1acullda.de,~nao caem. emiS"iltes. São port.anio interessantes Jnstic:.a. , ITavora, .que ~e~ul?. a !Ocaçao de 1mq7 
.. ell}-~lh~ntes solecJsnLS ?u desl!ses. para t-odos os· Estados ê!.ses apelidos; "Solicito parecer do relator da co- v~is . residenciais. e d:t out~as . provi• 
H3.Ja vrsta q_ue chamam aqueles que desde qÚe Saiam cl::> povo, devem ser mi.c.:são de constituição e ,Jnst.iça. denctas, em regrme de m·gencra, noa 
na.scem na crd~de de Castelo Branco, consaorados. . . Tr-m a pnlavra o nobre Sn::tdJr No- têrmos do art. 33·J, letra c d:J Regi·· 
em Port_ugal, nao ?e castelobranquen- "' . . 

1 
;ueht da Gama. ment-o Interno, em 1962, aprovado em 

.ses, e .stm, de albt·castrenses. Caster, o SR. p_.tfULO FENDER .,....- Mu~to I . 29. do mês anterior), tendo Pat'ecere3 
castris, castelo; albi, branco. obrigado pelo aparte ·de V. Ex'!- :-Jáo O SR. !'I;OGUEIRA DA GA;\IA: (ns. 452, 453 e 454, de 1962l, das Co• 

Temos e~tão, que o português _cha- f&.se V. Ex\'l um autêntico pern_am- (NãO foi revisto pelo orador1 _Sr. mi-S?ões de Constituiç::lo e Justiça fa• 
ma, d~ alblC·::tstrens~s aos n~t.ura1.5 de buca.n~. homem ?o. Nordeste. a patn~ Pre.sici:'nte, tra.ta-se do Projeto de Lei voravel com as entenda.-;; que ~ferece. 
Cas -...;._Branco; Nos, descuidados na do folclm·e ~rast;erro! V. _Ex<' s~ re- de,. Câniara n9 142. de 1962, qu altera dt ·~S. 1-CC~ a 6-CCJ .. de Legrslaçã~· 
formaçaJ vernacula de no.ssos vocá- vela um nacwnahsta em toda. a. lmha. disposicões do Códie:o àe Pro~so Oi- Sxral, favoravel ao proJNO e às emen• 
bules, fomos logo à forma que o me· E parece que, embora sendo eu '1.a- vil relàtiv·ts ao niã.ndado de se"'u~ das l-C9J a 6-CCJ; de Fmanças, fa• 
nor esfôrço nos aoonselh:wa - rio- ,ciopalista como v. Exl!-, nas causas ra.nca < "' vorãvel ao projeto e às emendas ns. 
branquen.se.s: ~ assim gramaticamos a dernocráticas que defendemos c?n:::;- oê ·iniciativa do Poder. Excutivo, 1-CCJ a 6-CCJ e apresentando as_ da. 
torto e a du·etto. _ tantemente, lado a lado, destas Tub.1- .visa 0 projeto a ampliar de 5 para 10 ns. 7-CF a 9·CF e subemenda à dl . 

C:mo tenho razoes fundadas para nas, parece que eu realmente me ,;_v- e de 5 para. 15 dias os prazos determi- n9 3-CCJ e dependendo de pronun• 
ser ~ontr~ êsse denominativo gentili- loco com êste_ m:u ~xagêro de pu;·1.s- nados, respct~vamente, no parãp;rafo ciamento das mes~as Comrs.sões sôbrt 
~o:. Imediata:nente aprovo qualquer mo em relaçao. ~ lmgua port1tgned. ,inico no item I do art. 79 da Lei nú- a emenda de Plenano. 
1dem. qu~ surJa p_ura mudar o ~orne ~o me coloco contranamente a V. Exil-,. mero 1.533, G'e 31 d dzmbro de 1951. • 3 
Tern!ono do Rrn: _Branco, l?OlR se~ta Realm:nte, nobre senad?r, eu. '-l'.f1~ :rue modificam o Código de Proces­
o mew de se corngtr um vi~tJ de lm. ostentaçao d.e uns certos lmvoci. na n11- c.:o Civil na parte relatiya ao mando 
guagem, "To~t court·:!. nl'~t. cultura, de antigo polemist:l ~ue de segurança. · 

O Sr. Henbaldo Vwzra - permite fUI, tE:>nd::r mesmo ~nveredado pela ~1:0- o primeiro dêsses prazos se referE:' 
V. Ex':!- run aparte? .. lü:gia; durante. nnutos ~nos, .Yl nunh~ à exibição de documento oficial ·dos 

q SR. PAULO FENDER - Comjjuvent;1d~, qua.nd~ mmto-me at:b~!~eJ mandados de segurança à prestaçfi.o 
mmt aprazer.. . . aos classicos da lmg~m- ma~er .. "' tn•e de informações pela autor:dade co-:t-

0 S1·. Hertbaldo Vtetra. - V. Ex• ruesmo uma. certa m_toleYanc1a -;JO.\' tora.. 
ae.:or.a vai fazer essa pregação no Ter- todo e -qualquer neologimo e mesmo -A plltí.tica tendo a demonstrar que 
ri tório do A~re, para os filhos. ~o. Rio pe1 ~ -form~çã:> da hoje chamada an- tais prazos, em regra, são .exfguos 
Branco, Capital daqt:ele Terntórw.. gua nacronar. RPndo, . entretanto; nara. o cumprimento dessas formali-

0 SR .. PAULO FE~DER - Serra ~plau.s?s a v. Ex~' e reconheço q~e e ci'ades.- e a mudança para Brasílin, 
bem pertmente, se o f~~esse .. mas ~e.s- Imposs1vel,. nestes tempos, mai?-teimos com e:rande número de rparticões ain­
te c.aso. eu me t~mana ah um rm- a vernacul!dade a_ que_ me refiro. ~ sediadas no Rio de Janeiro. tor. 
pertlnente. . Em sinta.xe. enta~, ~ao p~d~m?s se· nau mais difícil aindl... 0 cumprimento 

AMas, sr. PI:e~rdente. sem P.mb~rgo Quer apr~oxtmar a smtaxe J;~rasrl~n·a da de.ssa obr~gação processual. 
destes. con:ent~no,.<; que tragQ 'à. tnbu- 1)-Drtuguesa. Q~ando se va~ a L1s~~a e o om.ieto, do ponto de vista juri­
na para diStrair o Senado .. na. conve1·- se lê os jornaiS de P?:-tu.,al, vci;frc~· d!co-legal é procedente e perreit:1men. 
.sação com co~ega da ma:1s fma cul- se como se. escreve all de modo ~~ter~ te enquadrado n?t constitu.'.cão. 
tura, s~u obrrga.do a reconhec~r que [ramente dlVers.o d~ nos:so e .~enhmos E' 0 parecer sr. Presidenfe. (}\fui-
há razoes realmente corográficas e saudade da nossa lmgU•l- nact. .. nal. que to bem) ' 
historiogJ;áficas de gmnde 1·elêv1J, que é, como diz v. Ex~!-, mais gostosa l: • 

1 justificam a muda;nça de nome do f sabe melhor ao nosso brasileirismo. O SR: PR~SIDENTE.: 
Território do Rio Branco para Terri- Entretanto, quando me atenho a pro- Em drscnssao o proJeto, que tem 
tório de Roraima. lblemas rigoro.s~,._nente téchicos, cos- parec~r favoi'ável c~a. Comissão de 

· \Eram as palavras que desejava adu~ turno ficar com:o bom. vernácul? e por Ca-l1~ttiuiçã.o e Justiça .. (Pausa). 
zil·: como homenagem àquela região. I esta razão .sempre Hve ogerrza a c Nao havendo quem peça. a pala-

o Sr. Victorino Freire - Permite têrmo de riob::.?.nquen::.e, que ag·ora l'!e- vrs., dec1:tro-a encerrada ... 
v. Ex~? (Assentim!mto do ora.dOí').! ria sub:,:tituíclo pelo denominativo rO· Fica adi.2da. a. votação, por falta 
Nilo é só 'istó. O !.ato é que .se tra.ta.raime~e, aliá.S, por uma csi:ncidên- df nú~~ro. -· -

votação, em tu1·no lnic:J. do Pro .. 
jefo do Decreto Le~isla ;vo n" 21, =dt 
196Z. de autoria do Sr . .Jenador Afrâ• 
nio Lages, que revcga' a Lel Delega• 
da n9 ll .. de 11-10·19ü2, que cria a 
Superintendência da Política Agrária 
(SUPRA) e dà outras p!·ov!dénclá.s 
(em regime de urgência. d~ acõrdCJ 
com o disposto no a rt 33 da 1 ~ Lei 
Compleme-ntar ao Ato Adiclonall, ten.· 
do :Pareceres 'ns. 587 e 588, de 1962), 
das Comissões· de con~tituicãCI e .Jus .. 
tiça, pela conitituciunalldadê: da co .. 
missão -apecial, pelo arquiv~.mento. 

i 
Vot~ ção, em turno ún::co, Qo Proje­

to de Lei da Câmara no 65, de 19ü2 (nr;t 
973. de 1959, na Casa de o··igem) que 
amplia a jurisdição das Juntas oe 
Conciliacão 'e JU!gamento de Volta 
Redonda·, Petrópolis, Nova Iguaçú e 
Niterói, no Estado do Rio de Jan~ü·o 
<em regime de urgénc1a, ncs têl'mO.S 
do art. 330, letra c, do Regí.nento In .. · 
terno, em v1rbde do Requerimento n°1 
614. de 1962, aprovado na te~ào de 26 
do mês em ~urso), dPpenr.1endo de 
pr,onunciamento dE<S Cam!ss6:.s de· 
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úonstituiçilo e Justiça e de :.egisla-] do pareceres favorávei.s das ComissõP.s 1 GASPAR VELO~!O I Em 22. 10.62 envia à Mesa discurso 
vão Social. Ide Comtituiçilo e Justiça; de saúae e Em 17 _10 62 , para encanunha vota- 1em ,qu; Ieg,.stla 

0
VOtos d:.ap!ausos ~~ 

j 5 de F.nan;:as. lctio do_Requenment~ 110 56 ~_ 6_2. asso-·~s~~-~2~-pelo 20 anJvetsarw. 1DCN 
votação em tumo único do ProJeto 1 11 I c1a-.::e as man•fest8coes de pe.:;ar pelo I Em T l(} 62 (e.xt . lo 301 d , 

d d ' · o ct' 9 ' 1 f::'tlecJmen'"n.,.'\do Deputado Feder~J Rui ) r as · ec,a-e Lel a Cal?-~Ha n 147, e 1 6~ {nu- DlSCUS."ão, etn turno únlro, do Pro-' - l"::• r " r " I ' IJ'a que a contençãO ctas despesaS pu• 
tnero 4 017-62, na Casa de. ongem 1 ' : 1eto dtt Le1 da Câmr!l a nv 142, de 1962 I Ram~s E'~ do ex-~ e~ "~o c ... n. e ho de: bhcas se Impõe. mas que as verb?.$ as 
qu.e revigcJa o ctedtto especial deter·! <n• 2 71()-61, na casa de ongem). que Mlllktw..,, Sr. FH'lnCl~,co Blochado d.3. 5a:nt.:ts Casas de Ivnsencordia detem 
mmado p~la Lei 11"' 3.842, de 15 de modlfi(':l a teci.l<;·ão do parágra[o úmco Rccha. lDCN. 18- 10- 6:,: 1 · "21' l1be1adas. tDCN 26-10-62) .. 
~ezembro de 1, o (aUXIlio fmancell'0 I do art li'' e do mcl~o I do art 7o. tu- I GlLBE~TO MAR[NHO I . 
a Assocração Plo~M~te~·, .do Esta~o d; , do da Lrd 11 ,_, 1 533, de 31 de dezl.'mbro 

1 
".- • , o· I MARTINS JUNIOR 

Guan~ban) ~ ellt 1egnne de urgenct ... _·: Ide 1951, que altera di~posições do Có-, -~~1 ~4 ·~~-~~ a~smala a pa"'~~"~~1? d~, Em 18.10.62 defende-se df' infJ1nhs 
n~s termo_~ do_ art · 330, ~etra c, do 'U 1 di~o do Processo Civil relativr s ao I ~I- _aniV~l~álw da. C? N .l. :' 1 ~" - ;tan , · que lhe foram dirigidas pelo Dep Ar­
gmte_nto Jnte1 ~0 • ,em vzr;ude do Re,-, 1 mandRdo de ~egur"nça tem revime de· '"'0 us gian~:s _sei viços ple~t .. dC'- .pct 'mundo carneirJ, lendo rã rias manl· 
quenmee11t" n 623, de lu62, aprovad u-gênc'a 110 .. t<"rmo~ do a"t 330 le- 1 esta organlZ.wao em defe~a d.l r:'ilz fe·t ç·es dos J·o,·n ... "' B,1. 0 1 só. o ·a·11á ··a d 29 do mê an 1 1 

· " • _.., • · • 'e do bem ·t r da Hum"-l'd·tde i '{áa ;:, a 0 Ul.s a._ · em. c l'J. Hl 
na_.ses 0 1 .~ • ll c .· ,s ~ tra c, do Re!?:lrneJ~to IntP.rnc::, em vtr- . , e:; a ' ·"1

' ' · • \atitude daquele panament.::u·. lDCN 19 
te~ to~ ten;o ~a•e,cer fav~rav~.1 da ?0 - tude do R,equerimento n'1 fi3~: de 196~., publlcadul · . " de outubro de 19621. 
mtssao d·. F._I_:ai .. ças (ptofet·l·do mal· aprovado em 2q _do m€-.s ante:·ior). t.en- Em 25. 10 · 62 i~~lta as ,trab.llho~ da: Em 31-10-62 faz paralelc entre 8 Re-
mente na ses:;ao de 6 do couente) · do parecer ffiV01'ável r; a comissbo Qc 0 : N · U_ .. em de_ e_~_ .d: P"; ~u~ld.al,. e. dão Amazônica e os nema:s Esbd{~g 

6 Constituü;~o e Justiça. ltlab~?uldll~l~de de tod.t~ o.s Naçoe~. INao
1
da Federação, abordnncto d.ivi~~on"·~ 

pu ca · · · 1ro ec "m" o B · "-.l DCN 1 l 
Votrtçãc, em primeiro turno, do Pro.. F..stá cncen·~c'a a sessão. Em 26.10 6:~ defende o reestrutma- 111 ~ 

0~~ Jco n.,, Jrl~J · l '"' 
jeto de L e i do senado n'? 38, de 1962, a , • ::: I do do nosso sistcmn de transporte · vem!n ... de. 19 G~ · 
de autor a do Sr. Senador Vivaldo <L~~.a:zt -.~e a sessl'!o as 16 nora. e I fcrrov1áno, ora empreendido. ppJo ..... ~ . MEM CE SA 
Lima, q1;e altera disposições da Lei 15 m. ·<-dOs)· M.V O.P .. louvando, após o traba·l _ , , '". '"'""~~ 
.n9 3.501, c4! 21 de üczembro de 1958 o ----- lho desenv::.lvido pelo prof Roberto E~n 2o.lt ?2 t,ve dili~·_··:·· r:Jr~·:-'1·~-
dá outra: proviclênci:?ts tem regime de R h. d o· f . '~ciolj no Co1én·jo Pecir<l li ·N'lo P'J- 1 raçoes em torr:o da t)rfVJ.Sao de ~··~~-
urgência, nos têrmos do art. 33o,letra esen a OS !SCUrSOS OrO erl~lbJicado.r. . "' . ' 1flcit'· pan1 o OrçRm:nt? de l!-;&.1 JPm 

C, do llegimento Inf.erno, em virtude dos no mês de Outubro de l9621.·Em 29.10.62 afirma (lJe P.S F...str.a-iC~lUO $U~S .ccn.oeoP{'l.iC'lG..". IDC~.·. 2H 
do Reqw~riment.o 1l0 6'08-62, aprovado • ~ , d·:ts e os tran~isc8o a e:~'JIT%ão tangi- d outublo. ct,e Hlt-2l. .. • 
1lG! sessão de 26 do mê;; •MeriOr J, tendo OF~A~:'7.·\H.1 PFL·\ STNO"PS'·· ~o rel da rnagnitvde ec;;nên:iNl rl:l Na-' ~Em 29 · ~G -~ 2 aF!:'"Cl<" -Sf' ao lub1 ·C'. j' 

Pareueres P"hO ~ ·'COJ~.o GEUAL DO SE::"! A- çf;o e os inskumentcs de uma autên- toda a. Narr-o. e ?Ot c<"nto. de 'o',/. 
da Cornssão de constituição e Jur- DO I•ElfEl.z'.I, 1ticn libertaç§o do inter.ior )Jrasileir~ ~H~unm.1_1dade, .l!t 0\'P H ~~l"·?.Vhi:•nt> "1·1 

tica, pel:t corJstitucionaUdade cprofe- A.FR\NIO LAGES Aü;da nu t.ribunn, pre~ta homenao-em en~e mterrynl'lcn:u rftrorrn""n '>l"::t 
rido oralmente na sessão de 31 de oU· · .~: · aos senidoÍ·ps civis, a propósito e- dll me:;m~l ses;;8 :,, l'Hlitf' P[lrecer Rn P!;> · 
tubro); -!:m 18.1~.62 faz npêlo no sentido <ic t>Jssagem do dia do funcicnário pú- n"' 26·62. ~111 ~?·nc rl:1 Com. dr C.-

da C emi-Ssão de L·egislgçâo Social que sejmn tomadas providências ur- blico, manifestando-se solidário com '.lfl.llÇ!\Ii. (DCN .~o .1r fl2 > 

<n" 636, de 19621, favotável e ventr. P8 1'a fi orPdl'ia situa(;fi.o em que a nota distribuída peln U.N S.P. tNãc. NELSON _MACULAN 
depenCendo de pronunciamento C..:.3 Se enecntra a BR-11. no .~eu Fst.:1do nublicado). 

mesmas Comi•,;:,ôes sôbre a emenda c:!P. "\Ta '11€'"n1~> SP"~ft:-. rmite pf!receres aos · . l Em 26.10.62 tt'ce t.'Omentãrirs ('·n 
Plenário. PLC Ú0 50-62 e PLS. n° 21-ii2. em E~n 31.13.6~ analisa e defen_dc o tõrno d:?t prcdttn\o aé!,ncnla e pr ... t' •;,; 

ncn:e cta~ C:cm. dr Le~óslflc:~o S-ocial ~ proJ_~to de lel qu_e cm:su~,:;~·<lllc:a . a.>: I mínin~cs de trie·u P re:·e::i!;. refen•:1· -
7 Con;;ti\1J;ef'o p .Jn::tiça, re.sprctivamen- -:,uen'Jdas estruturaL--: necessvrws a r!e-. ~e a inCa à a.~.3Ül.'lt!ll :1 rlP Acõrdo Qnl r.· 

vctaç5o, em turno Uni co, do Pt·v~ 1 ü~. ( DCN. 19 10. fi2) . finitiva implantação d<l se\):m'o n~rarin to a a café t D(')I. 27. 10 G:? l . 
jeto de Lei da Câmara n'' J3, de Hl62 Ern 1!l.10 fl2 usa (la -palav;·" l'l(tl"a no Brasil. (Não publicado) .. 
(no 2 0 .. 2-"" na Casa de oni'",etnl que i"'.stific,"r PDT. n~ 21-62, de su-1 auto- · I . NOGUE1RA DA GAMA 

~ - G!JIDO MONDIN 
cria a Audit~:ma da lO"'. Região Mi~ ria. (DCN. 20.10 o:n. Em IB.l3.G2 Pmite pH<'cer n(l PLC, 
litar e tiá outras prOVIdêncitl~ \em ee~ Em 2.t.10.(i2 ufa da pPbv1"a no rn- Em 17.10 62. em votut;ãc c Requt:ri~;n9 FJO 62, em notnp du com. de F:n. r'-
gime d1~ mgf~ncla, nos têrmos. c:o a.rt. caminhamento da votRc\'if' ele seu Re- menta no 560-62, a.ssoci·~-se .às home- · ças. (QCN. 19-10·6~) 
330, lett·a c, do Regítnento Interna. qnerimf"nto n\) 608-62, (DCN. 25 de ou- nagens de pesal" pelo talec1mento do Em 31.10.62 :tel'ere parecer ~c PLS. 
çm virtude do Requerimento n'·' 609, tubro de 1962) Dep. Federa1, Rui Carneü:...--:. e do ~~x- nu 38-62, ora em dL•c 1 J.~o,flo, em n<,p11 e 
de 1962 ~p:cvado na ses~ãn flrdmár!a ALô GU!MARAFS Pres, do C~nselho de Ministros. Se- da Com. de cnmtttuiçftc f' ,Jus1h:a. :.;a 

de 25 dJ mes em curso). tendo pa.re- 1 ' nhor Franc1sco Brochado àa Rocha mesma se~são, tcee coment:'iriQ.~ em 
ceres favoráveis das Comissões de Em 24.10.62 apnm;ita comemora- 1DCN. 18.10.62). . tôrno do PDL. n':> 21-62. que rev r~.:t. 
constittição e Jnstir;s.; de Seguranr:.a ção dr! instala cão da ONU, para tmzer Em 22 .Hl. 62 registra transcnrso do a Lei Deleg.::t.da n'? 11. tDCN 1. 11. 1n, . 
Nacional; de Serviço Público e de Fl· a~ conhecimento da Casa oetiçfiO do 67~ aniversário do bri-:.so jornal gaú-
nanças. Clube ucraino-Bra."iileiro. lDCN. 25 de cho, "Correio do Povo". <DCN. 23 de NOVAIS FILHO 

8 outubro de 196-2\. outubrO de 1962J. Em 25.10.6!.:1 tr:'l:tr. [t~=; lG.:HJ). rende 
votaçio, em turno único. do Pro- Em 20 ·10.62 emite parecer ao PR. homenagem ao pernnmbucano Fro.i-

jeto de Lei da Câmara n'l 95, de .1962 BARROS CARVALHO ·n'? 26-62. em nome da COmi.o:são Di- Jante da Càmara, já que t'!.Oje ttar.s-
(Il" 2.457-60, na Casa de origem) que Em 30.10.62. como Líder do PTB. retora. CDC~. 30.10.62 1 • corre o centenfiric de sen na>iciment:~. 
altera a redação da letra "1" do art.igo 'J..::'Socia-:;;e às homenn.gens de senti-· Em 3{).10.62 a-ssocia-se às home- (DCN. 26.10.62>. 
88 do Código da Justiça Militar !De~ :nento ure.st.ada~ "o ex-Denub.do Me- nagens de pesar pelo falecimento d::. Em 30.10. 62 a.~.~()rifl-:-:e à." homena-. 
creto-I!:i nl· 925, de 2 de dezembro de nezes Cõrtes. tDCN. 31.10.62'. Deputado Menezes Côrtes 1DCN. 31 ~ens de pesar a memón:l do Deputado 
1925) ._ em 1'eg1me de urgência, nos DANIEL KRIEGER de outubro de 19621. MenE·zes Côrtes. 1DCN. 31 10.6-2). 
têrmos do art. 330, letra c, do Regi- Em 31.10.62 l'Hf'rEncw o wanàf' 
menta Interno, em virtude do Reque- Em 17.10.62. para enc2.minhar vo- JEFERSON DE AGUIAR Concíiio Ecumên:co, pedindo a Df\lS 
rimentJ nQ H39. de 1962, :oprovado em tação do Requerimentc n~· 560-62. fl~- Em 26.10.62, referindo-oS€ ao Plano que os homen.s dêem tudo de Sl mrs-

29 do tds anterior) - tendo parece .. <:'lJCi:?t~se às homenagens de peB .. nr pelo Rodoviário _:\!acionai. dE~SkU.\1 pavimen- mos para. o bem da religião do.~ h::.-­
res favJráveis das Cc-missões de com.- faleciment0 do Deputudn :FederRL Rui tação da Estrada que liga Vitória n mem: e da Humanidade. C.DCN. 1 ele 
tituiçãc e Justiça e de Segurança Na- Ramos e do ex-Pres. do Conse 1hO de Marechal Ploriano. (DCN .. 27-10-62) novembro de 1962). 
cicnal. Ministros. Sr. Pranci.<=co Brochado da Em 29.10 62 emite parecer favorrvel 

PAULO FE~DER 9 Rocha rDCN 18.10 62). ao PR. n'? 26-62 ,em nome da Com. de 

Vata,~ão, em turno único, do Pro­
jeto dt~ Lei da Câmara nv 1~4, de 1962 
(n" 1 .·l3'3-60. na Casa de ongem) que 
dá ao atual Território Federal do Rto 
Brancn r.. denominação de Território 
Federu de Roraima !em regime de 
urgêm·ta, nos têrmos do art. 330, le­
tra c, do Reg1ment.o Interno, em vir­
tude <:o Requerimento no 638, de 1962, 
aprovndo em 29 do mês anterior), ten­
do pal'ecer favorável da comissão de 
Consti~uiçfto e Justiça, 

10 

votação, em turno ilnko, do Pro­
jeto de Lei da Câmara nq 136, de 1962 
(nQ 3. 660, de 1961, na Casa de orl­
gem) que ~<Utoriza o Poder EXecutivo 
a abr .r, a·tra vés do Mini~tério da Saú­
de, o crédito especial de Cr$ .• , ... , . 
10 .00(> .000,00, destinado à construção 
do Hi>Spit ... l Santa Maria, no Rio àe 
Janei":o, E;tado da Guanf.,bara (em 
regime de urgência, nos têrmos do ar­
tigo i30, letra c, do Regimento In­
terno. em virt-ude do Requerimento 
n• 6~3. de 1962, aprovado na sess~a 
extraordinária de 29 de outubro) ten-

Em ~0.10 62. parB encaminhar vo- Co-n.stitui~ão e Justica. No me.o;mo dia 
ta cão do· Reqnerímrnto nQ 642-62. ren- (extr. às 22.45). ju.siif~c.:=t. emendas ao 
cte"' culto à memória rlo Deputado Oe- Ort;umento. (DCN. 30.10.62). 

Em 17.10.62, para encamínhat 1•o~ 
tação do Requerimento n., 560-62 .ls­
mcia-se às homenagens de pe,::ar pelo 
falecimento do Deputacta Federal, Hut 
Ramos e do ex-Presidente do C:·r.c:e­
lho de Ministres, Sr Francisco Brow 
chac'.o da Rocha. IDCN 18. 1() 62l, 

,·aldo MPnr7es C01'tPs. fr.Irr.idv em de- Em 30.10 62 pre:,ot.a homemH!.exn a 
.<:8~tre aérEO. (DCN. 31-10-62). memória !lo ex-Deputado r..!JPnezes 

FAUSTO CABRAL 

Em 18-10-fl2 emíte parecer aos PLS. 
no ll-6~ e PLC n° 137-61. em nomE' 
da Com. de Sen•iço Púb~ico CiviL 
fDCN. 1"9-lD-62>, 

FERNANDES TAVORA 

Em 18.10. 62 emite pat·ece-r ao PLS 
n<? 11-60 e PLC. n° 32-ôl, em nome na 
Com. de Finan~as. <DCN. 19-10-G2) 

FILINTO MULLER 

Em 30 10. 62. em nome da l\.fsioria 
da Cai."J, associa-se às homenflozPn.!l df' 
pesar à mcmóri:t. do Deputado Me· 
nezes Côrtes. l'i.JCN 31-10-62). 

FREDERICO NUNES 

Cô!·tes. (DÇN. 31-ltl-62l 

JOAQUIM pARENTE 

Em 22.10.62 congratula-se com o 
conselho de Ministros pelas divf'rsall­
providências adotadas inc.:mive assi­
natura de contrato do~ obl'as da Bar­
ragem de Boa EspE>ra.n-f"a. rDCN ~3 de 
<lutubro de 1962}. 

!.INO DE ;:o...IATOS 

Em 19.10.62 .s:UI"cita qnest~o de or .. 
detn em relaçã<l à escolhn de lídr:-es, 
na representa<;ãO do SE'n:?tdO jnnto à 
C<ln~erêncla Interpflr"'amentar. ( DC'N. 
'JD.23.62J. 

Em 26. 1'0. 62. em rxplicaçãc pf'!"S ·,al, 
tece comentárirs em tõrno da Lei ']e­
legada n"' 11. iDCN 27.10 62l 

Em 29 W.62 fal' !'efPrêncJas A ·1tt .. 
Em 18.10.62 tece c:,nsideraçõf'f' em tude do Brasil em relação R Cnbn f!l .. 

tôrno da candidatura do Sr. ,Jânio zendo ainda romqnir.nrflo rr!.::tt!vR a~ 
Quadros, thclarando que ê!f' pPTc\eu! pleitc eleitornl em ~eu Est.ndc ttiCN. 
o Govêrno de São Pnltlo .. mas nãc ne· ~o 1U.fi2l. 
gociou sua consciê Jeh. (DC~I! lB de Em 30. IC fl? ~S!'-0d:'-H' à3 homfnP-· 
outubro de 1962). ;en:: de ";;f'.sar à mr11'i>J'1? d0 nPT'Il't1'1de> 

Em 19.10.62 f:n re:·erência." à con- ~v'lenezes C'6rte~. IDr~. :~1 10 C!). 
tnnsçfo d~5 obrn!' de pavimf'nt~t::l: (!f' 

Em 18-10-62 clama -por jl1Stiçn s::>- al~uns t.recbo.s da pi~:t8 da Yl:l flrP:: 
RUI Pft.UIJRIR A 

cial, declarando que o Brasil ~t'CI'-!"11fl Dntra, qu·~ ailsol .. t81'nE'!lt1' ni'lfe de''" Em 24 10 fit •f':d1 [lo Hi 3n. r"'fE'N 
o esfôrço e o patriotismo de todos ser a Estradn da MOl te. <VCN ::o de indn-cp à flx '(';;.n r.·~ 'l"'('· o~ r1 .,,.n .. 
nós. (DCN . .1.9-,W-62). l.outubt•o .dl! 1962), (car e da car..a, faz ap~·o ·:lO Go·;e:-no, 



DIARiO DO' CONGRESSO NACIONAL (Seção 11 ). Noveonbro dé 1962 
; 

c fim de~ que con~ dO'€' a gr<P't~htdel Reser:hã ~á-s m·atérias votadas 12;('llil que Pl'O"lbe a,uhhzação dos "fun~ Projeto de R€.;:olnçrro n{l ~1, de 1962; 
t'lii s.tn,IQ"O cta ngro-·ndu..,tn:r acuc<J- .:t d . uos de assJstcneta pa1a o pagamento que suspeiide à eiecucão da Lei n® 
l'l~~ ·a dn NJl'dt>ste e do era~!l li'~ten·o no m~.-:s e Outubt"O de 1962 de p~ssoal e aqmução de matertal, mero 2.456, de 30 de dêzCmbro dê l95ãj 
(r::c:-.r. 2J .. 1U 62). 'j o"t-;G $, N!?~"..Il \ Pr:t .. \ SÍSG:P'st no I ~PspesBs fld~nims:t!'atn à's, gl~Utlf.i~àções do Estado de SãO Paulo, na parte de;.. 

. pH()'>1•0 ·co1o c J!:i> , -c- tio SI!:~~ P' o Iabm e e da outl·as p!'OVIdencias. ç_1aradã Jncbnf>titucíonal pelO BU.prem~ 
SÊP.GIO Mf\ 1H"lHO ,.~. ' ._, - •-' ....... ~ · • Tribtt.nal Féd~n\1, que de=sanexon ~ 

· . - · • liO ~-'EDEU.-tl.. • Pl'ojeto úe Lei da Câmara n!f 50, de eào do iêrritól'io do Município do t.-r&.~ 
Em 2-LW.62 tece comrniár:(l.; e-:;1; . ~\~'CAO . !06:! <n11 1.983, dê 1952, na Casa de 1:abá PauHsta, para compô!' a. ãrea di: 

tõ:·no .C:::t pr<H"ictência actó-rtlàa ptlo G> 8: ~: ~- -·-- ! origem i, que nutohza a:; Caixas- Eco: 
\':'>mo rios EstadoS Uriiôo.~ em réh- Pmj-eto de Lei dá Câmara nº 140, 1 nómkns F'e-ãerais a finaneinr a· aqui- distrito do "Cuiabá Paulista'' .mt~Jira,; 
r;ãc ao urnu:.m~n_t.o de Cul::ra. <DCN. 35 Ide 1950, 'n1~~ ·i.lW B-ôOJ .n:l Casa de :oições cte in«quinas de co~tura desti- do no município do Mirante de Para. 
ctr• outubro d'e 1962Y. :r-:i.~em\ que autoriza a .abertura peb n_gdàS it-s fhmílilis dos tra.ba.lhadoies nápanema. ' 

MüúStêho üa JtJstira. e Ne2:ócios In e dá ctt~ras providêncins. APROVADOS 
Em 25.10.62 t.ece cv:ne!ltúrlos em 

tõ:·úo de <led~r[l.<;óe.s de ffiv~~·:::as ~u.: 
tnviflaães sóbre o p~;ü'lC'P'o d~ auto~ 
dri ~riúinaciio em re1adfà ã cuh:1. 
\DCN'. 2'G.10.62l. , 

t'Cl\ioí·eS. do ·Crtctitú. ctt"> ·- • -~ • • • • • • • • • A fflOMULGAÇAo· Requerimento nº 608, de I"G2, ·em crs ·25.00ú.or~n.oo, destinado a ocorre!, J 

á inst-alu-r;ffo ~ e hmcim,1mnénto. c'm: Projeto-· de- Re~,olução nll 25, de 1962, que os .:JrS. Senadores Jefferson dEl 
Bra::>ília: do Miil.ist.i·rio Públiéo do ,Dis I de autoria da cdmissâo Dtretota, que Aguiar, Fflusto Cabral (Líder _p_o p!~ 
tri~o F'~d~t';..tl ~ da Pximeim- Subpt·o- concedê apo.·ent.aO.otia a ,Joaquim Bas~ T · B. em expcicio), Daniel _Kri?ge~ 
ctiTadorJ;'' .. GeJ a!-. I ws. nb cargo doe Chefe da ETortaria do (Lidér cta UDl'~D e Jorge .Ma:tf.iard 

VIVALD~ L~A -P.ro.léto à e_ Lei_ da Cânl-al'a n() 42, rl:-; I senado f'edcra1. . (Lfder- do .P.S~) /. sqlicitam urgen~i~ 
Em 17 .10.H2, para enramiuh{l.r· vo- 1!hi2 (n~' 2. 53-!-...B ;6()- ·na casa de ori-j .;, -nos térmos do art. 330, letra c, do Re.:. 

o,e_,,n __ l .. " .. u,e,n,uto_riz __ .a, o. P, o_a'er .. Exec·.I_tivo A CO~llSS~"l-0_ DE REDAÇÃO ghnento Interno; para o Proj_eto cW t:l\-àt> do R-et!uerlmento n? 56ü-62, as~ ., ~ 1 · d s ·ct ? 38 d 1962 11. 
. d a- nn-rtr, pe:o f:'I-m1sténo d'a Educacao e j Projeto de Decreto Le{J"islativo nú- Cl 0 ena 0 n .. --: e • qUe a-" 

F9Cla-me RS homenag-enS e pe~-ar pel'J Cn~tuT"a, O c_ré'di1o e.sprébl de , : .... ·mero H, cte 1~62_, originário da Câma- tem di,poSiÇô~s da Lei n9 3.501, de· 21: 
faiedmento do Deputado Federal R~1 ~r~ 5, 009 000.~9: pB.ra amplmr o lX 1 

lfl dos Oeput:-:fos (n° 85-A, de 1961, de dezeinbro de 1958' (que dispõe SÕ• 
Hamos e do ex-Pres. do Conse:h~ de v~n~les.so N"a_•whal d-e Jornah:::;ta, lea In~ C<J"l} d~ oyi~em) · que np:r:}\'a O b1e aposenta-dona d'os aeronaut"S · i lizaao em Fw:m1go. ! tex~o da Rêsoluçao WHA-1 2"43, ado· · . , "- · ~ 
Ministros, Sr. FrancisC? BroctJ.adlJ - Pi ojeto dP. L~> i da Câmara no 43, de: t~'1.~? pela_ XI:f: Msemblf'i:J'-G~lUl d~, Mensagem no 203-62, do Sr. p~~st .. 
(DCN. 18.10.62). 1962 mo 3 05.~ B Rt na Casa de ori:-jül/::tmzatao I\ltundml de ~audc. mo jaent~ da Rep\íbllca, submetendo' A 

Oetil) ttc• d"ÚÓmili:t Cotnatldante AI- í.lJ_,_Jcanáo o.:; artlgús 24 e 2G da C011s- ' _ .. 
Em 22 .10. 62 tece comentárlos em bérto iufr:ú; 0 n;tif,o Hos~Jtal do."'/ tJti.llciio _daqu .. el~ "Agêncm espcc1ahzad'ft 1 ~~r~vaçao do S"en~do Federal a mdi .. 

tôrno da figura do fa-lecido ex-Pri- Mai:-ItHTios, de Beléru d0 Pari. I das Naçoes Un.d"$. \caçao do Sr. Antómo Roberto de _AE .. 

-·meil·o Ministro, Dr. Francisco Broch:1- Projeto de Le> ct.n câmara 11° 73, de Pro1eto de Lei do Senado n° 27, de 
1 
ruela Botelho .para exerC'êr a funç;_ão de 

1962 (no 4 612-B-58 na casa de on· 1062, de autona- do Sr. Senador Eu-! Emb!l.L\':--acior E-xtraordmário e Pleni­
do da Rocha, dec1arand::~ que as m- gem) que c·:mc~do ~sf?twão de tmp_o~. gém<? Barros: qt1e ~eclar~ dt: ut~h~a~e lpoícnciáTio do B·:a~il- na- Tailàncüa. 
Jtdas e ca!únias cantritmiràrct para n t-os, taxas alfnndegârias e. quaisqner pL!iJlrco ~ Santa ~asa dê MlZt;!H!ord!a • . 
•t!U mórt.e. (OCN. 23.10.62). outro§ o_ nus fede1·ais pa.ra .material do M-ara.nh~Q, com_ .sede em Sao LUis, I ' . R--EJEITADO 

destinado a construvão do .Pavilhãil d·a E:5t<!do do 1\'Iarnn.hao. -
Em 24.10.62 refere-se a comemora- Expõsfção Intel'i1aciona1 da Indústria ·. Projeto de Lei do Senf!.do ·n? 21, de 

t;ão do 17" aniversárío da criação· da ~ Com~ércio do Rio de J~neiro. Projeto cte· -~ef'olução p 9 20, de. 1~6_2,/1952 de aUtoria do Sr. Mozart- Lago 
· • que s[Jspende a execLtça:-o_ da Lei nü~ ' . . N _ • 

ONU, cujo tema. a 1"€&':ialtar é "Década~ A CAMAR.A D"bS DEPUTADOS mero 2.456, ·de l953, do- Estado de São qu~ estabelece mdemzaçao para. casos 
do D_esenvolvimento das Náções Uni~ . 1 P". ulo, que 01.1·_0,·1 0 M. t'"ict'p1·0 de p'a-J de aprisionamênto injusto._ . "!. - PrOJé o. d~ l.::t':i da Câmara n9 32, de ·• ,__,_. 
t1as". (DNC. 25.10.62. 1961 {ú91.221-•56 .:rw Casa de_origeml _r<Ji.""-0. na parte em que se verificÕu <lJ ~. s·ãe n\)Vêmbro de 1962.-- Ct• 

Em 8.10.62. _celta Tereza Assum· q~e" _crfa ° Coh':,:elho de Defesa dao::cn1isc.,ão do plebi..-,:cito em re!at;ão à lia Térezà A.ssinnpcão, cO.~fe da. Sec-

Geral 
Chefe da SE'çúo- 9,o 

do Senado· Fedeial. --~ 
- '. 

DlreLto~ da P~ts-:ou 11uihana. ' ~ · ' 
Protoc~ol Proj.e_to de :Let da C?ma.ra nÇI 137. --'- 1·r-. desmembrada do DisLrito sede de· ;~fio de Prot~CGlo-Geral d·a Senado Fe· 

. de l9ül (n'' 2. 645 .. 57 na casa de ori~ r .t'}r<1n&l. _· · · · • ' 1 dera!. · --
' ., 

' 


